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•'l III« 1*1.11« M. ,<<m- I » I Iff ,».r|.l. 

H I . -mm*" «•« J'. Ibxl- tu t I«Aua I»» »ilnti"! 
lata t.tlin.ai a maiiliM n ,at. 'run it.a pailiot 

mua a n km« nigral 11«. lk«< trai I a. (.11 a*«, a 94 
ti I -I f rart • Inafttmaail • • i- mat a lr««n«. 
» . ... I R»T*T> UIL.AIIIITA4R LUHIANI M . |.»lr..I1.I*., 
l l «' iaa iitala folk« n «it..« ratII.' «I « im^ titm 
•ni- 'inn laju up in ia.tli«.a.I •' III.all iwila 
». '«cAt, II IV-aMWTilw MM » f*:ti iitalln A. «Miar. 

II h t m tli.li*il« Mi«.i ill Ai MifcMi Anui»« 
I 11 I i n a .».n'.çr (mi a II 1'i mairr. ii> 

A riillainiravAu ilr.i- IIIsalir,cri|tloi »• nvi urn 
' rnii iiln il« »uri.*apti R..a» liar I'IIHIAI»!'«. 

Kiilrna I ara » rttUtv." il'I I waari m e au 
AM IKINI I.L A I. 

I t idarràe I' ofl'i-ln >« - m A in. « »**• 
i n , ."i-ti — Trli'|il.iii'r US». 

O T B I ! PO 
• M: OI TI URO — HATUMRLR« A rfa 7 LIALAI 

f.* n A'.I A Uli .1 aim hi.ra« Ha IAIn» 1*11 Im 
l« «,i A alui a ni ii na. I ' *. li «i,«r.lurk mi aima .2 
ti Mn I It i Itnlliauli' HF cliHia t w -'I b 11 IM O l l 
Idália), Aul latiu. 

N.i Inr* |rovll 

qua . i eempr . p a u * |«la grau l« iliaa». 

bur il« «otar «ni quem Diu i|nar. «ai 

tami l . la in . , , „« «Ao indicou f. la i 4 o 

«rrocliu aiu <|ua ao a CvmiuiaaAu C M ' 

t ia l . que u iu i la . t r u a , aai.au a«i»prn 

illaai.h» oa illractariua Inca««. uiu.U A 

politica local, d««orf»nlaa tu j . i , amuanl« 

|iara «ui-aiiar mu ramlidatu ijua <«u o 

•|Hiio ofllcial 

M o o d a f a l s a 

Kol limit «m I'liAA ara ilak'raut«, i|uaii 
<lo lai lata A« I I I m «a ila niauliA |t*a-
aar um* raaliiU lala* tU J l i| A d Ha 
uail irta I nrla-, ratai rla. nU M M In a 
•I« facaiiilaa é a . i u i i l a l ia i ip i lJ I cAtaiiA, 
MT, • italiana S I . n a Mait iu 

A |iriaAi (ni niant t a la « onla in i l» 
ar Canliiliatio ita Honra, I.* a«l>4»la 
ira lu i l» l l ia. , |i«l i» |iravA* m ( m « 

. . , .;fat ila mnitiaii l i la ilo I • liatallun, 
l.alu tuotlu lia |iroa*tlar, é liam vi.to, , , O I I l r , r , . t,,|„ ) .„ ,» ,|„ f ranca ^ 

nunca rol afiitiaalliatln uu taiiipu da 

rropa^Aiida rn|ialillfaua, qua lauto fn-

Uv.l lia al«H'ão |iriWta, da au lo i iou ia 

Mal.«ali.m Avelino da Tolit>ln 

t'oii i lu.i i la a> im to |itilioial ila rua 
do ( ia/nini'tin, M a u a Martin, ao aar 

I , . , . . . i i i trirni »da, drcliiriMi iitia a nota r u 
r i t Moral, da l u i l a d * da* tirua., luaa, 4 , | U 0 , t Ä „ ||„ f f r 4 dada am um troro 
for^u ruiifctaar, nciu nainpra o i|ua aa i|iia na In a 10 a ncraitara, tiruoramio 
rróRH eui tUauria ha |iuda laaltaar u a , " , , , • " » Waa, latili» i|iia • d m a i l lln-

I uadtola Kurt««, d r 'piem coin; >i uru nit a 
q I« V«. n t i r M <1<( r||l t l l ( ttt}lu eal'r.ii-*ft« «U 

p»>fftdO. Vir'A rH|Í?Hl. N in» nf 
(Mill Uf» rít iTí lito» t iiiitiili iî n I 4 foi jMiiit o IIIAIP 
tu MRI I - HUHIÍM'. RO.iiOi'A'inti'mo« .1 OXO'T 

Anu dia tia f>tT#*Hi> haiuuiPtricii. rrdurnln » " d.i 
irm|««M Atura, im de tim'.* mm., oil m|KMIN* * '.T HI HI 
maior du quo .1 normal dodur.ida 41 .nr.» (*to nu z d»» 
oi».-'I V l e i i * " iKjui duifcuto 11 anno.' aii»«* 
noli .-- a olo. nua m ann«. tU 7'1.4 mm. lui nm 
I oint» iinaor. »? ma minima, dp oyVl mm 4 < mm« 
maior do quo us reip< » ti\o« i xtiemu« l i tui vaduA 
aqui em netoMhro no»«** moFinoa anno*. 

A mt-di.i da tem|tniatura, quo foi d.- lîv.1. fol 0 .8 j 
^ n„n , m,rm,V. mas IMI ih«»uq»- do gut« a 1 U J 

Ür iiî f tflo, moetrandi) isBO qiiaiilo toi I - I 
ii ir.j. ratura iiostr ultimo imv tua in.iKi'na. qut-fol' 
df il V, Iii M mftior tlo quo a d»- »ol̂ miiro rm 

Mia minima, de r J. lui 1' .'J maior do quo 
h tlo mrpino MM»* » m l̂ h'* 

A maior leaip' ratura média dus 'Jl horas de mil 
d u no mes pa^auo fol de -*!•.."', no »lia 4. cuja ma. 1 
m ma fol de o min ma de r J a mcuor toi fî-> | 
Ii . 110 tlia Iii, «ii a maxima lui do 1'••.'.> e mu..ni v 
1 h'o ùui a utiillacâci da lo'umua tli rm '»"• , 
i I lu' apenas d-- ï dci'imos d<- man. -rove a nia 
M:-:.» . • ;0 do M .7 ua minima tie iv. _ 1 

l'iilre 's \ent-i8 prédominant->« do in»*, o !•• §B 
.1 a |< iiiouta^etn dusv.iiii'iuji al d 4«) 
•1 1 nu ii» intuiro do» \u:i!u- e ta'rnas 
i»a» lr. 1« h<>rn« d o» ««rva. .«•• diaiu «1 

préiiom, 9 pur iaau o nutiujdo 
mos <1 liant«» a rejirnscn'iii;»!) 

quoi- no CuBgreMO fVlera], 

I latadu»!, é ctlilicuuic. 

là oui tratialho padior ionto 

mo outroguci, n u « folgo em Oru.il-o 00• | feita «m jiaj cl nrJin. irto n Uul u uu» 

niMico. « m w o 'lllîtS t in t inta cor il« rot», mu i to 

panl iaU, 

quer no 

quo 

oito mil leia 
JK'CIAIO t u.ni« ir'io rnnhoror a t en« 

ao» tjna 1 lie» tien H riotn, alie^aiido TUM 
boni ter »Mo ?irti*ni, 

A nota folia 6 tlo j ronsoira iînj rcaaâo, 

ul itci i lo ilo |>ul>lico, 

1». Dr. Jo*o «\Wrtrc« ltubiào. i l opu tv ! " j j j ^ l " ' Ä w U l l ° l U * * * * * * * ° 

U\o polo 1«> ilistrioto d » capital, 6 i rmâo j1''V^ocoilioco-ao a p i imoi io vUt . « *uo 

I do df. Joâo Alvaios Uubiâo Jun ior , quo folnidailo. 

| ó deputado uHtadoal o iiieinbio da Com- Maria .Martin aeba-te lü. 'olhiJa HO 

n t ra ldo Partido Hopuldicano. • x n l } r e t l « ! ^ ^ ! . 
Xá.*.»;. ï , c ». ' i roooo l«» a li'ioca na c.iaa 41a acen* 

, . 1 , , ' l " , u r t ú rua I 'natininwn, Àil. forai.) ano* 
no, doputudo roderai polo 2 ' d i s tnc to cadadas poio • , v 

6 aogro do dr. Antouio Au^ iuto OJUÍOB n o U » 

r i lguoira , deputado estadual. 

Ivjl í«.-

ï foi do 

O coronel Manoel Jacyntl io Do-

iningnes do Castro, deputado federal 

pelo lí" diütrieto, 6 primo-irinão do te-

nente-coronel Manoel Bento Domiu 

gue» de Castro, deputado eatadoal o 

cunhado do dr. .Tose Lu i z do Almeida 

Nogueira, senador estado.il. f N o nocturno do liontom, embnrcoo 

1°. O coronel Art lmr DioAleri^ebon, P» ' » o ltio o nossodistineto collabora-

incMUia 
entainpa e »»cri« de na. ; 0?'il e 
bem como vario córtc j de diversas fa-
ze n das. 

O sr. Cantidiano n! 1 11 inquérito so-
bro o facto o proserin- 11:1̂  (íili^encias 
para descoberta do o u t r õ ^ p xadorea 
do notas faNus quo porventura estejam 
ile combir.av'äo com aMuria. 

l'Ail»« »fftiaoo lUoo foi oppltcada a luid 
U d« Wl*. 

K' iK-uurm Ia o pro#«lobria. I»em m 
ino oa 11« una du« do«llnatarif»S d "S re> 
Mi«lioo o ' t i aviado«. |«lo 
eoustsroa» do fartura 

raaão do o ao 

A V I C T O R I A 

f'ûlîalM'riÇ.to (tara (I Co miici. i >, 
him, « i»|ira.«ti l»(io i!a » ' .a i «fr B--

A a|i|d|raf&o da iin|io«tA (wlo^ .AU, l lw«n, «ui |K»II i«ti«r. «m U«-
raloao aduiiiiiatra lor. Au i l a .nU A dl- Um, i ••:« 1,0«.t aduiitd 1 l .ur i l i« Siniòta, 

•l«il. NAo «ri und« ar|i|rlli rraatiirinlia 
«ai luitdai lauto (uno, tanto talaulo 1 . . 
HA uma entauitavAo rara da actri« mo . 
darna a mu rnrar io t ia l io «iritauí pud« 
dar tal intsnaid t.lo n um pApul, ra«i-
vrr aaaitii uma paraonapant. 

Daiinia quo l i lnnto a talunto «r^uro 
ntn <• naccatarlo tar para não faxor rir 

tar*aa Irragularidada* uo Aani fo | « i ' [ M a «irioria, u m . « l au Jn « iotor ia]«ra 0 imldioQ ii«i|it<t|la aoaiia do primmro 
tal a 4 (alta da RaodHan.Aa 4a>|H«IUa imlna ti «. o . arl i t la« luo.litrnoa, Ário rui ipto .V.,-4 I rinc.i omn o» Ulli », 

lunitrionarioa ao» «««• au' altrinn», «tua |i« ia|-r«ta, aain qaa n M w tl iralro An laiulo ao ca, 1 y i » o u» aii'iiudiilaa '. 
durlorita rtr tttaa.n p»« i . l i< por uma (r .n»i.; Ao nlu- Aid aat\ uma «rana lie tu po.lRona, a 

Tomada» a dorlaiat'i-a il« Virgil io ,.»,|oia do fo„U» a do cr iU i in pul.lio«, 1 » " I « " ' " •"•m oaliir no ridioulo an a 
n i W l l da Htlta, M r f t i l t l da u t a K * l . un l i a «-r«oii raaa im A... .1, at a r t u* a t i in ju;;a coui lo.lu n » i^u ian-
da Cauiptna« a Itlbi lHo I ' k 'O , luram] r am»n lo o m u a kI iu í jao Iriiiinplio, ça. E otilrna, mnitaa outra«, 
r l l .a , iHir r ip i i , N t M H «•• ir . dr.[ ol. r.i.lu • c ' u t « a c r 4 f * o i h m nteU«, quo o jogo pbjraioBOaairo d « l.iicllia « 
i l i . f « il« pol i i i« , afin ii« ««icui n mal- ainda Im pi.uro n|i|ilauili. tiitoriuctea adniiraTid, o u i anrontrai «uparior mo-
tiJaa para ItiliairAo l'rrto. j ,',0 drama l iUto i lo j rmaantii'o liilidadi da «:.; ic««io uo ((rando No-

r.ata funeelonarl«, a «piam call* maior . A »Ida urtitUra da i.urilii» Hiinftr» vclll. 
raApmiaalillidada du «fctra*i", )a fol da- tarn i l to rouio u du Clirlatiauo o d« 'l'omn«, dniiluiauto, um« prandu a j tr lz ' 
• M U * M M tU fr»/ pu « i i- , I»»m | , i „ , p niai . , ulliino« truipo», iiu.a 01-1 p " " " O l tor eui l.rovo u u tliciitio 
coiao, por portaii'i il» lionlrin, fsratn r.ijo 1» . i\in|.tnlia travada < ui la .or do 'Apura, «iiu, apnra 0» novo» podem tra-
tainliaui o i nn r ra i i " . * cond mtor»» d « i!.oi*r . t m li rno Vida do Aaeril'.cioa, I 'miliar, tarAo qurm Hit» interproto ** 
llilx-iri'i l 'roto n I Imti i ln, ila 1 otua» .'liu.a d i l .a^oatoi, it iiiploriii. l 'orque ! * " a * |>«ç«i. Halvo« " Salvos' Kalvo« ilea-
Joa i Onça r Moataini du l i n ! • « J o . outrun, oa qua aflapavaiu o W i l l i ; «a ipnoiniuia d' dramal l iõM liiatori-

l i .n ino < ï ui.tiiiuavAui far.ttU.io o draiua-1 c o '- ^ anui» ú | qiia«a «Ao u« tarda I i n n aulj: 

i s A i y s r o s 

transposição da 
ranen, de todos 

l i ' trabalhar, 
está Ranho. làr.s 

a do these, vamos á 
ioesa vida coutompo« 
( dia«, para o palco. 
* ) primoiro combate 

mais perigoso, 

arte humana o nova, e n m 
... l,i»i>tM. ->111-

l!ni joven clinico d eat a capital, ton-

do quo di:i a dia v.ti d iminu indo em 

H, Paulo a mortaUdaAo» rosolvc.i i r p a - j 

ra o Porto, á procura da pc.to buVio-( 

moa. • 

Kinbarcar para a Hnropa, f.oOier o 

enjôo do tnar, nupportar o incommodo 

de nina lmi^a travesso,— tudo into pa-

reeo muito fue l d primeira vista, mas, , - , 
1 ' Ines f.iltaria uma companhia quo os es-

criptumsse, nein um publico 

luào histórico no Rosto tia f;nb ria, quo 
ae eoinmave com tiradas em verso o so 
outhu«iaaino com o cabo lavr ido do um 

punhal, este*, iu-lhea b» m a vida. ('aaaa . . . 
i. cunha, feaía artística concorrida quo i difticil, o n. iis arriscado; pomue, 
nem .M.i f.ar.iu da cArto o retrato « nos : perdossemos na primeira tentativa, 
j - riud.coi. A(p;elles tre . a I.uoilia, Lu» | Di® haveria tão c. do quem se abalan* 
« U, Chriatiano oram o^ Poid JÇMSO a outra. 

K, por serem doidos, i d a 6, por quo» Iàmquanto que assim ató talvez haja 
rerem arte, 

rnt-ia os queria. 1'nn dincotoa! Mr s el-
h M uno I"O importaram. Continuaram tra-
balhando, luctando em ailencio. (^uizes-

i^ar 
nfto 

ex c- ^ c l ) U b ido federal pelo 7° disti ie to. 

loi 

< ah 

i.r? a -im mogmo. 
sete.'iitiro du antio 
do mez pastadu. i ï i t onto da ï h uva; 

:. m. dia . 
l'ouvu fiuriinte o mez 0 dias do diu 

1 'Mfi'ti in ru.al du I < dias nul íados 
»le tiovuw la. cabiiido. porüin. iit'n.-. 

i|tnas alpuina? pottas tie (hu\a 
untra o numero normal de 7. 

31 -I« 

0 mos foi 

dia Im 'do 
i mais du 
ir fl. I ' 

1 mm., ca 

con-

cuuhado do dr. José Alves Guimarães, 

senador eatadoal. 

f»°. O dr. Antonio .Tosó da Costn Ju-

nior, deputado federal pelo 8° districto, 

6 pao do dr. Christinno Costa, deputa-

do estadoal. 

t, contra o I 
lo eiaroB, 
OccafiiC 

dor dr. AtVouso Arinos. 

I 

j Convocado pela directoria do Centro 

'dos Lavradoros, roune-so em Campi-

nas, a 22 do corrente, o Congresso 

Agricola. 

j Consta-nos que serão discutidos nessa 

' reunião diversos assumptos do impor-

o de neblina, p„ tado do 4» 

do o a i". foi Andrada, 
i ilu dia uoiuiai. 

. S( MNEIMCR 

i o i j a d o r e s 

Com relação á noticia que sob a epi-
1 graphe supra d«ímos no nosso numero 

polo contrario, / muito difflcil. 

Muitu ponto ha ] or abi «pio fala ora 

ir ú í .uropa, com n .uesma naturalida-

da com quo de ver. rui quando eu digo 

ao mon criado «Vou á Pouto-Graude.» 

Mas não <5 com duua palavras q u o da ajudar a 

noite para o dia e • motte qua lquer j 

mortal eiu um paquete, com d et,tino 

ao continente do alóm-mar. j 

E a viagem cresce de d i f icu ldade 

tratnndo-so do Porto, que, além de es | 

tar longo de S. Paulo, se acha a braços 

com a terrível peste \iegru. 

Não entende, porfm, assim o joven 

clinico a quo all.ino, tanto que, sa 

bendo da exoneração do seu illustrado 

collega dr. Ricardo Jorge, ofierteeu ao 

cônsul de Portugal neste Estado os seus 

.. rum elles abdicar «1< 4 seus idene 
a sua profissão «le 1«̂  artística, 

i " mo os co 

como ser i difllcil 
encontrar maior talento, eu creio quo 
a nossa graúdo gloria no theatro 6 e 
será, dentro desta geração, Lucí l ia Si-
mões. 

O primeiro tr iumpho ó do nosso la-
do. Não 6 um succeseo—ó a Victoria. 

Por isto, eu que não fui dos prim.-i-
rõasBo do pa lma; e de fores-. I roa a ver a Oisa tlc boneca, KI rei dos 

Luci l ia tinha a «oi.s.cicncia do papel ] últimos a esquecer es'e grnn le beno-
que lhe cabia «:« s tmj« i .har na revolu-' ücio que a nossa geração prestou, com 
ç ' o Ritistiea «To iii+so theatro. K a totla u coragem o com todo o talento, 
mãe, Lucir.dv hinx'«s. t«.2..ara a peito Q nossa sompro adorada Lucilia J5a 

lilLa a ser uma artista supo j p'isada na religião da arto pela moci-
rior o nova, c imo cila o ft"»ra na ririola» da«lo coimbrã, Luci l ia «juiz t i iumphar 
do seu tempo, o o ó m< smo nesta que j entro os moço«, 
nasce, quando d h i está no declínio. j pois, «le t ».la 

Não havia, porém, n u palco, uma 
peça, uma platéa, (pio peiniittissem 
imp'antar esta arte novi-simn e real. 

Tahez não hoiiMsse, i.iCfmu eniro os 
drumatuif-'os consagrados, algum quo) 

a justiça quo ella 
teuha aos seus pés todo o bando «los 
moços, com toda a gamma das cores 
do nosso enthusiasmo o toda a oxpan-
sibilidade dos nossos corações. 

Incoiuprehensivelmente, ella, a nossa 

Palcos c saldes 
POL ) TIIK \M t 

l '« lo norturtio da liontam, rhafot i a 
rata i-ApitAl A eomiwuljla dratual l ia 
|Kirlupu«<a l .ur iuda Himoca, da uual 
faa uni paria oa fratrjadoa aitiataa l.u-
rll ia Hiiiioaa o C lmu l i auo do Hoitaa. 

No ili ineo da eoiopaulita tltfuraiu 
tAinlMiu oa actor«« Mat in , o Catupoa, 
qua tno uiaraoiila* ajiii|tatliiaa eontam 
«tu S l 'aulu. Vai o no tau puldieo tar 
oc.'aai io dr, por entra dia, , apreciar o 
trabalho do actor Ma t to , u /I j i « r l i f l « , 
peça um qaa 0"tri(Ar^ aqui n ua qual 
ruvolar.i luaia unia luodalidadn da ai a 
tuloulii artmtico. 

A c.iinpAuliia, euja po imanant ia rm 
H. I'a ilo mio aura longa, entriía lioja 
com A c' *-i dr Itonera, do lb«r i i , em 
quo l .: iril la Hiinõi a trni uma »erdada' 
ia crva;áo no papel do .Vera. 

« 

Tiveram a prut i le /a do vi . i tar no» na 
netora« ' la i ton , Campo«, t'haliv u l . i* 
nliara«, du couipuuli ia Luc iuda hi-
mue« 

* 

No ln» l i !u to Xaclonal de Mu i i ca rea-
linou-so, a J do luez paasado, a audi-
çSo da nova opera do I.etipoldo Mi-
pua/, .S f /n i , , l i l iratto do nrim»i.«ti> 

imyreMûo que caunou a l o i lii'a a 
o peru. 

Ao JcrU'tl 
lilir.'tto vai 
liur.o. 

du lUartl «Iii .loram que o 
ser vertido para o .ta» 

Ua l 
Act-Mn 
de». 

a*a lîûvilao'itia rcce'ienioi a 
11, do pa i re Araujo M..icou-

1 • 
ti". O dr. Oliveira Iiraga, deputado fe 

d,Tal polo ao districto, é primo .lo do , l , u l ' " " l a v o u r a l m u U s t a 

diutricto, dr. 13ueno de ' 

I 
7". O Bonadorilr. Manoel de Moraes 

Barros tem no Congresso Kstadoal o 

~ ~ «cu filho, dr. Antonio do Moraes J3ar-

C a r i a s P o l a í i c a s n , A l f , n r , f . T f 

I 8°. O dr. Alfredo Idlis, deputado fe-

deral, 6 cunhado «lo coronel João Ba-

ptista de Mello Oliveira, senador esta- 12Ç5ÜO, por pessoa, e não de 4$, con-'|,e (]OH intuitos do joven clinico- bastou 

Segundo noticiaram os jornaes desta d o a , fl m e m b r o J a Commissão Central j forme constam dos respectivos termos i 0 ,to"nMi»asso em i»ar'ir 
donde foi oxtrahida a noticia pelo nos- (

 1 1 ' ' 1 

S. Paulo. 30 de setembro 

do hontem, procurou-nos o sr. Arthur ! l imitados préstimos, estando prompto 
Legnaro, um dos multados polo sr. Can | a embarcar para « \elha cidade dos 
tidiano de Souza, I o subdelegado de 1 . . . , . , . . _ 
policia do lira*, .. pediu rtzeuaemoa pu . tr.p«.|roB; dentro d- vinte e quatro 
blico quo a iniportancia da multa arre- j hoias. 
cadada por aquella auctoridade foi de i Ao quo parece, a paste bubônica sou. 

graças do . inimitável Xora, o nosso Doirado rou-
vendi» uma peça de tho- j .unol, tem em volta do si não somente 
ei; emocionnntes «lo vasio, • a vanguarda «la gente rnoç 1 o pe 

Hj ndas, ou o fais- i lot.io ilos velhos (|ue C( *n 
por entro ' ] ouço «le calor no cor; 
is o histo- | gottaram ainda tod(. 

I o sentir. 
Lisboa, i 9. 

JOAQI IM L L l . ^ 

capital, o dr. Bernardino de Campos 

1 »residente da Commissão Central do 

Partido Republ icano de S. Paulo, foi, 

no Lio de Janeiro, onde se acha ata-

refado com a politica, alvo de muiti.a 

provas do afiecto por parte da bancada 

paulista, que resolveu ofíerecer-lhe um 

banquete. 

Hoje, na Republica, o banqueto at-

tingiu a nltura do um principio, e na 

iriso medonha que atravessamos, só oa 

donos de hotéis e restaurants podem 

contar certo, que hoje, amanhã ou qual-

quer dia, por dá cá aquella palha, o 

I anquete é certo. 

No banquete, a bancada paulista fará 

•ver ao dr. Bernardino «1o Campos (pio 

a Commissão (.'entrai «levo ouvir os 

Consta que para a vaga do thesou-
loiro do Thesouro será nomeado um 
ox-Bccretnrio do Estatlo. 

do Partido Republ icano. • 
1 . I so repórter. 

!•'».() dr. José Alves do Cerqueira] A sor \erdadeira a informação que 

Cesar 6 senador estadoal, o o sen gon- nos foi ministrada por aquello senhor 

ro dr. Ju l io Cesar Ferreira de Mesqui-. ó o caso da auctoridade explicar-se... 

ta (í deputado estadoal : o I o 6 presiden- j 

to do Senado, o o 2o ó o leadrr «la Ca- ; 

mara dos Deputados. 
i b ' ." O senador coronel Antonio Car- j 

; los Ferraz do Salles e o deputado dr. ^ revisão. . . 

Antonio do Pádua Salles, parente do j Aos revisores escaparam hontem, no 

, dr. Manoel Ferraz de Campos Salles, «rtigo O umr!.iililsmo /«difico, OH seguiu 

J i i i i u- I> i tes erros: no '1" período, onde ho le 
ex-i»residento do Lstado de bao 1'aul»», , . . 1 , ' , . 

I 1 | ««pie tanto quer avassalar», leia-se «quo 
|o })iesnlente da Republica. |/«r/ooto..; duas l inhas abaixo, em vez 
I 11." K, finalmente, jjara encurtar es- de «esse profundo dexes/iero , leia ao 
' sa lista «pio abi lica e ó extensisaimn, i profumio desprezo ; no quarto pe 

, ,, T tí-' i r riodo, onde se lê . O sr. Campos Sal-
o dr. Bernardino do Campos, ox cheio , . 1 „ 

1 les, com o seu gomo impetuoso «• sua 
| de policia do S. Paulo, ex-deputado ( vai.liido se>nel/u.ite>, leia se .Osr . Cam 
federal, ex-presidento do Estado do , pos Salles, com o seu gênio impetuoso 

l»aia ella 

azas que fugir «lo Porto com fjKus as 

lhe «lou o Demo. 
1 N i o «les . nime. porem, o joven esc 

lapio: vá para o Paií.guay! 

! ai«4I<! » P I K U U O Ï 

ticceiraram « 
.lá não somos só nós quo 

talento em Lucil ia, «pie 11 
mos unia carreira de scintiü 
triam oil!). Cs jí.-rnuf 
vão e,]":;i:ii'ilo u rap 
to (pi« Ju -e 
in transir rent 
srs. Rosas e 

«I 

mleSMí 
tdmiri 
razão 

l- pnta.l.is federaea por occasiâo d»» s a o P f t u l o , o x presidente da Camara 

or/iuiiisaçces de chapas; «pio ó porni- ! 

cio^a a influencia dos presidentes da 

Republic.i e do Estado indicando can-

didatos para os logares do deputados 

o sua vaidade nem lim t-',s-s al» 
tros erros de menor iniportancia. 

le uu 

quo ia?o do imposições enfraquece o 

prestigio districtal; emfim, quo uma no-

va orientação devo ser dada á politica. 

O dr. Bern ird ino do Campos, pro-

I indamento commovido pelas provas do 

iliecto que recebo da bancada paulis-

ta, mostiará })rovavelmento a necessi-j 

dado (pie existo do haver um congraça- 1 

mento geral, afim do quo a Republica j 

jiosan seguir o seu caminho, evitando ! 

assim to*7s os obstáculos quo existem. 

S exa. far.t ver «pn? raros são os ho-

Mifiis «[ia; d< ;t-:;i'i, oecupar o logar do 

disso i " io talar lepiita' 

ponpu 

o íctieraf, 

r i'eilo con! 

es quo si! 

. lofj í 

no Co; 

ficam 

t com 

amento < 

com ida» 

e i)i"j1-ei 

L.tadoal, 

ilanient tí 

•ilida le e 

;ii:en!e, 

K-itu di-1 ' 

Io causa, 

los apro-

•m collo-

I oi-.-UÜ 

! dos deputados federaes, ex-ministro da 

Fazentla, o actual presidente da Com-

missão Central do Partido Republ icano 

de São Paulo, tem no Congresso Es-

tadual como deputado o seu üiho dr. 

Américo de Campos Sobr inho .—Dadas 

estas explicações, expostas estas razões, 

forçoso 6 concluir (pro uma das causas 

i do ruinoso estado do Brasil é a indif-

í ferença com quo é tratado o eleitora-

{.lo: A, atina vontade» HÜO desprenda» 1 l}a « 0 V t t ^ " " p u n l i w , 

o ao suas indicações desrcsiieitadas, 

em proveito de oligaichias. 

I E ' }>reciso coragem o muito esforço 

I pura nupportnr tantos sofTrimentos. A 

III i r-eiiil invado os lar eu, os 1-rusileiroB ! • " » v imos ili/cr, iiccroseenta o J n m l , 

«olirecnrri^ndo» do i:,-pontos o ] ' i n o ° ã t- K , 1 , m r : |
i ' l'r..do partitó l.re-

vemente para : E n<q>a, afim do assig-

nar o contracto provisorio. » 

CoùSTï !a .T3c5 ;3 P a j u i a ^ a t c í 

D iz o ./>>nii(l do Cumuterrio q to já não 

lm u nieuor duvida sobro a fusão da 

Companhia Paulista com a do Rio 

j Clara. 

! Os accionistas «la primeira receberão ' justiça sobro a não fesap 
i . , terrenos na rua Consfelhei 
; 1 > per cada acçao 

lbs. S em dinheiro 

quo será iugleza, 

P j S A L f i S i E S Ksui S . Honro , 5 9 

C a n i a ^ a ^ M s i i c i p a ] 

N i sessão do honfem foram lidas as 
indicações apresentadas pelo vereador 
sr Per.i])him L-MUO, im sentido do pela 
pn leitura s >r iiitimada a exnri. sra. 
niartpioza de Vtú a proceder ao alarga-
mento da rua da ICstaçáo até a rnn j . Jamasccno. l'r.i( e 
I loroncio do Abreu, auc forisando o venceram de quo 
mesmo prefeito a mandar fazer «- nive- g (u, licença duque 
lamento de um trecho da rua Martini 8e devo o hoi.it«> • 
Francisco o providenciar sobro os ma- contra o nosso the 
lhoramentos do «pie : carece a rua D . 1 Tenho ou\i l > ( 
Anna Posa. • f .Ul , V( : l t „ 

(> vereador sr. JouO Bueno ajsro.son- cntluisiasinada : 
tou um rc«[uerimcntO/ ]>edindo fossem, 
ministradíis informações sobro urna re-' 
clamaçáo inst rta na V/nh i » o 
livre contr uma multa arbitraria im-
posta por um fiscal da Camara. 

Passando-se á ordem do dia, foi ap-
provado «> parecer da commissão «lo 

desapropriação do 
iro Furtado, 

essa 

so nriiHcasfco 
publico, escr 
se, sem ( siirões 
sem o brandir «1 
car do mantos l oídad« 
Bcenarios do copias gran 
ricas. 

E, evidentomento, para tentar essa 
remodelação do theatro, tra bom, tal-
vez imprescindível, um nomo coima-
do de uuctor. 

Os Novos, por sua \az, não tinham 
actores, como a Companhia I^ucinda 
não t inha auctores. 

Foi, preciso, pois, um grande rasgo, i . , - . 

K C l „ i't,Hno d.' Souza cowiuettcu^o: ! i :" I
1

>°j;!Ln.f„ ' S . ^ l ! " 1 1 ®/ 0 , ^ ? , 
foi eilo quem traduziu a Laca de Bo-
neca . 

Lucí l ia realisou o resto, «pie era tal-
vez n.ais «liiJa il. () succesKo alcançado 
j rime ro cm Coimbra o Porto repercu-
tiu em Lisboa, a ponto do empresário 
do Cijmna.-io lhe o.Tereeer o theatro 
por telegrammas. Em boa hora, o 

F a l e c i m e n t o s 
Ajiós prolongado ; padocimeutos, veiu 

hontem, pela madrugada, a fallecer o 
dr. Joaqu im Kduardo Leito Brandão, 
pao «bn «li^tinctos advogados «lrs. Joa-
quim E. do Avollar Brandão o Ju l io 
E. tio Avcllar Brandão o srs. Mario E. 
do Avollar Brandão o Carlos de Avel-
lar Brandão o so-.no «lo dr. Josó Ri-
beiro da Silva Pirajá. 

Formado em medicina pela Academia 
do R i ) , clinicou durante longo tempo 
em Minas « tabelecendo-se, «lepois em 
S. Paulo, ondo dosdo logo grangeou a 
svmjiathia o a estima de quantos o co-
nheciam. 

' enterro, que foi muito concorri-
'ui-so hontem, ás 1 1[2 horas da 

^ o feretro da alameda do 

> o nosso colle-

A Casa da Moeda remeltou ante 
tem, estampilhas na importância .te 

'•>0$, assim distribuídas ao Tlie 
deste Estado, 1.597.100 sellos es-

<»1:200$ e 

á Delegacia Fiscal, 7.17^.00» sellos de 
consumo na importancia do 1.271 a 20$ 
e 15:000$ em moeda do nickel. 

'dû* do 

î.O.J.Y 
Isouro 

poue 

a 1 a hi i 

achamos 
1 augura-
(">e.-s e tic 
a pouco 
ha mui-
i.a 

I n s i ' t u i o F o r s n c e 

Sob a presidencia «lo sr. coronel Jos«; 
Piedade. 1" secretario, presentes os srs. 
Thetjphilo do Oliveira, J len i ique Fa-
gundes c João Alfredo do Camargo, 
realisou-so hontem a sossão ordinária 
da directoria. 

Forma apj-rovados os pareceres da 
commi.-.são conqjetonte sobro a admis-

do 

lusiv a 

1 • 

1'» 
Lull. 

d Jã 

bua 
pelos 

it sra. Rosa 
fim, so con- ' 
aver talento 
res. a «juem ! 
i que se en- j 

m i la geilte j 
I er ! ( \olta 

associados, 
».•dos para membros ho-
titu'o, os t̂ -rs. coronel A. 

F. va list o do Moraes, 
'ados crimi: aos na ea-

l'orum pr«o 
nora rit,M d > I, 
(»oldschimid 
distinctos atlv« 
pitai federal. 

Foi, finalraento, resolvido convidar a 

Foi 

todos os 
suas joii 
taria «1 -> 
tem .iir« 
pios. 

.dos <; 

ast.tuto, 
>, OS (pi.iC: 

no ja p 
rocurar na 
S «lÍplo!:;:e 
se acham 

aram as 

a soere-

is a «jaó 

1 

li».... 
— Também faliecei* 

capital o tenente reformado do exu i c . 
sr I rancisco Antonio Dias, sogro do 
conhecido negociante desta praça sr. 
Ju l io .Antunes do Abreu ao qua l da-
mos j ezames. 

O entorro realisa so hoje, ás í) horas 
«la manhã, sahindo o feretro da rua do 
Riaehuelo, •'!'.». 

— Em Rio Claro, o sr. Cláudio Pei 
xoto do Mello Júnior , «pie apenas con-
tava 1 7 ânuos do edade. 

Em Campina?, o sr. Francisco Bar-
bosa d.- Campos, commcicianto alli e.v 
tabelecido. 

--Em líibeirèo Prelo, uma fi lhinha d. 
dr. I heodomiro Fehóa. 

-Em Bragança, a innoccute Amalia, 
filha do |)harmaceutico sr. Josó Bene 
dicto ]'inheiro «lo Vasconcellos. 

—-Em Corytilia, o sr. Fernando Mar-
tins Marques. 

• lu-

es j »er 
lação para mim, a Lucil ia !- | 

I »1-ui.i.ui ... . . i dizer one o ' 
í publ ic j não quer senão os dramas his- ' 
I toric-'S, em «pio entro a plastica tlo 
Augusto Ko s a o a voz vibrante «lo sr. 
l:razão ! 

i Ora, adeus! Quem não pôde arreia! 
, ItUt-lJUO It'll Hill V^UIlOfcllll 11 ̂  • t.. o..V.W, 1 , 1 • • ! / • « 

quo posMumn, »endo , ,„. u 4 o s t ! l . c r S . , r . l 0 í i i la do iiiteroase I «,'no fm um Kiundo « n n j u da Com-
llifl. 7 em ncjöes , )U ldioo | panhia l, ia'iuda. um atilar assim com 

I Tiimliem foi npprovado o pareonr da i " ™ 1» l'" , l u n " publ ico que 
Icoiuiuissáo do linaiHjaii o jnetifii, dolor- »i'-'Ia tinha OH ouvidos cheios d o / . m s 

postos o 

os representantes congres-islãs nada 

fazom, recebem (liiranti o anno inteiro» 

commodamente, os subsídios gordos, 

la os «juaes .sanguosugas quo desapieda-

'l:\mento su;;;'.i:i o sa':gue do nessas 

tendo, íioréni, uma directoria mixta. | - ( lp,()o humid .n do assistir uo 
1 , I minando o pagamento de &.*•!$, aos sre. -w o os oi.ioa iiuniui.».» uo a. si.Mii ao 

A somma «pio tem do vir para o Bra- ( j a r t . i t t ]^i f i n 0 / 0a ^ Orpsco, judos servi- sacrifício do Muna Aatomella, la isso r a t fûo. 

sil consta quo so approxiina do lbs. 1 <..,H que executaram D* rua Nunos Quo- f o i ! ( ) imsh-.» publico não estava edii- | 
w o-,(K>00 I d inho endo para o receber. Nos estamos, em j 

i; f l ( . P P ^ n n I l t n n / r u n t I Eiu 'seguida Levo approvação o p a r e - ! th. atro, atrasados uns bons vinto an-

accre,centao. / Mm/. ^ c J | M Í B H f l o d f ! iça, «,ue alicio- ! ^ ^ l»leno romantismo! Por uso, 
ri Ma a PreU.it uru a dispender o noces-j toda a peça «pio mio contivesso uma 

Federação das Associações. 
J.:»*« a..» Un i nn i d 111 -onnión .In 

j delegados das associações, na secreta-
ria das associações já federadas — Al-
faiates e Carpintein s e 1\ drei ror.. 

Depois do alguma discussão entro os 
delegados «lestas duas o os das llespa-
n/tü/'t, d remio <{<> < ommr,cio c Km prega-
dor. do Comme reij, únicas (pio so fizeram 
representar, foi resolvido rjuo, dentro 
do I,"» dias, as mesmas declarem so uc-

coitam ou não, definitivamente, a fedo-

• 

ias. 

'•r sido 

f). i.i 

couhl Cl«'... •• . iV.i occunar 1 

l'S.:' Ioga r du lis 1 :.('<„•: i0. I 
1 por isso [U.-i 111," s.) ii • ''i',' 'i., 0 

fcotn iiiuila. l'a/ II, pie !-•; n -..lo na 

Republica vale Iii :IiO ; .pH' . .:i ofllcial 

<lo juatit-a no . ...po lia oiiurchia. K 

() ( ' j unw re et <lf*S. VuhU) pu-

bl icar ; ! nir.aniift un i art';,2" ) 

< ti i hi í-no ( ' (» l lahorador F í{K-

UKKMCf/ M A R T I N S . 

I r e s ï e b u b ô n i c a 

No P«jrto deram so no dia I" do cor 
' roiito très casos novos, o ante-hontom 
dois do uesLo bubônica. A cid ido do 
Lisboa continua indemne, 

íe.kral , deixando o do e-dadmd, o faz! —Telegrammas do Assumpção an-
})or conveni n.-ia de sa d e ou por não nunclam mais tres obitos do peste, 
querer envolver- • í.a i.olith-a «-c.adual, i " U m despacho de Buonos-Aires <liz 

.. . . 1 parecer (pio não se realisará a annnn-
« i no quasi sempie |»ro\te: a at rit. s, na) 1 

conseguindo muitas vezes do 

os favores quo snppnnhu arranjar 

facilidade. 

AH escolas, os professores, as cadei 

í iíoal?varam so hontem na Bslsa im-
1 ]-.or'aiit'js ne; oci< e do ac7r.es da Com-

j panhia J'anli.sta, «pie foram vendidas a 

i 2 00. 

Como 

tem paia 

tacão. 

al- 11 prefere 

deixando 

lo de »atado 

o faz 

ciada nomeação do dr. Eduardo Wi lde 
governo para um posto diplomático na Europa, 

com ' 0 governo, ao que consta, considera 
I indispensáveis os serviços do distincto 
I hygionista, agora quo as noticias «lo 

' I Paraguay annunci -.m «pio a peste con-
es hospitaes. as eamarns municipaes, as t inúa a propagar-se, tornando so iieces-
ponfcH, as estradas, e ou ti as cousas mais ' sarias as mais energicas providencias 
«pie abi vemos, constituem o tormento !» 0 «p»ti,1<> armar a Republ ica Ar-
, . , , * t ^ i ' t* f ' gentina contra toda a po3: ibi l idado de 
lo deputado estadual. Esta abi explica- _ f n v r t H { i o ( l o Hagello. 

da a razão por que uns querem fazer j Telographon-se para Paris pedindo-
parte da representação federal, outros, se a remessa urgente do mais tros es-
«la estadual I tufas de desinfecção dostiuadas ás pro-

/ • i i i ! viucias. 
Coflocadas as cousas neste pé, ve-HOt 

a Commissão Central em sérias diftioul- . , ^ , ^ 

. Ao sr. Coiso Cesar da Fonseca, ama-
ror oceasiao das organisações do mumse «la SecfoUria do Interior, fo-

^hapas de deputados, o o eleitorado ram concedidos trinta dias de licença. 

e vê, as mesmas, do ante iion-

honleru, subiram õo na eo-

Ao A.-\ !o «lo N 
o fie roc era m os 1, 
sr. i-'rancisco Lg« 
doiro rosidonto 
sacca do café ; 0-
40 oxemplaroH da geographia d 
do do S. Paulo, por Traucredo 
cl. Eva Silveira, C)$')00. 

>SH.l S«. 
'gllintoí: 
(lio do 
em S. 

.lie:a «la Luz 
donativos : o 

1 mitral, fazen-
Manool, uma 

sario com as providencias a tomar para , upparatosa mi* -t'.n-*cnu\ era certo quo 
inteira garantia dos mercados, contra , cahia. 
os prejuízos resultantes do incêndios. J Vejam, pois, a sorte quo estava ro-

— üoje haverá sossão, devendo sor servada á peça do Ibsen outro nós, so 
discutido o orçamoiiv) para F.nH), o , ella não fosso uma pagina da vida reul 
qual já so acha impresso «j foi hontem 
diotribuido aos membros da Camara. 

F r c p i g a a í l a d-s s a í é 

Os importantes negociantes srs. Oaf-

fréo ik Cluinle, com interesses nas pra-

ças do Rio o Santos, — preoccupadoa 

c m a baixa do café brasileiro —resol-

veram organisar em Londres uma com 

eemio tivesse uma grande significação 
humana o s,e não tivesso a interprotal-
a uma actriz da força do Luci l ia Si-
mões. 

Com essas qualidades, porém, a peça 
havia falalmerito do agradar. K agra-
dou ; mais : enthusi ismou, enlompio-
cou. So enlouqueccsscmos nó nó i, os 
moços o os aïlistas, vá ! já passamos 
j)or loucos !... ^ías, o publico... Esse é 
(pio o para admirar ter enlouquecido 

Molestins i!c ^''ulioivi 
o erações 

0 J>Ü. EV'A:;ÍSTU DA 
li <••!(' n ir•;»'!•> '••!! re.-id- n 

Cliti i j i ini.- i . •!.. '.;.> - ás 1 nuriií 
1 t• 11'..'!5 a ; • leu :ito . 

pnrtos c 

Vi'.b;; 

•Às t a 

sr» 

, . , i i I íjorque — enlouqueceu, não ha duvida 
panhia, para a propaganda dn hoje tno ' ; e „ ( ) „ e l| ( J 

sr« Alvos A Comp "'ciirueiruln riiluacen. j faz snccossivas coronçõe-i a l .ucil ia, ollo 

,.,..r,'.ii',V , W , i ' 1 ," ' 1 )a orgnnisnçfio dona companhia f i i não 1'ala noutra cousa sonão na sua 
t-l ' Oi-, l H I )lli III t l t J CaHLiI" J : . . r. | • 

iuc-itmhidn n wr. OubrfeJ 1'Julu da M o i primeira actriz. LlllOUqUOCCU !... 
• ^ r,.. i-i ^ „„ t 1 . Na noite em «pio eu vi a Casa dn Bo-

ta, negociante 110 Bradil o na luglater- > , , . , t 
* i i l nccrt> a o m o u o s tava um casal do 

ra, o qual,depois do cuidadoso estudo, | burguezes, quo mo importunou algumas 
elaborou um rohit.oríó a respeito do vezes, durante a represontação, com o seu 
café do Brasil o orgamsou os estatutos cochichar. Dizia-lho ello, mu homem do 

, . • , « , • barba branca, barriga graúdo o chapéo 
da companhia, cujos estabelecimentos j tí^t]a. > 0 0 

acabam do ser inaugurados 0111 Lon-

dres, com a denominação de Motta'3 
Braziliun Cojflec C.°, I.imited. 

A par do commorcio do café em 

grão, torrado o móido, a quo se desti-

na, a Companhia se occnpará também, 

C a r t a e u l y - a w / a d a 

Conformo promettemos, bojo com-
pletamos as informações sobro 0 0 x -
travio do 11111 registrado na Adminis-
tração dos Corroios, facto esse quo fo-
mos os únicos a noticiar. 

Afim «lo conhecer «la gravidado da 
noticia, o nosso repórter procurou hon-
tem o Hr. Paulo Orosimbo, obtendo tlo 
.s. s. as informações seguintes: 

Propriamente não se trata de um 
extravio do registrado, cuja responsa-, activamente, da propaganda desto nos-
bil idade caiba directamente aos srs. j B 0 p r o dnc to , sendo (pio, como indica 
Pedro Ivo Cavalheiro, F. Gonzaga, Jo- ! , - , . , 
só Fiúza, Caetano Machado, Antftcro e j H n a denominação, nao- vendera outros 
Camillo, empregados da Administração. ' cafés em seus estabelecimentos, a não 

Efect ivamente deram-se diversos ex-
travios do registrados, do valor de 
80» $, o não do 8:000$, como por equi-
voco affirmâmes, mas aquelles funccio-
narios foram suspeusoM, porque são . 
os reaptmsavois logaee. tanto g ne em a fazer. 

ser os do Brasil. 

A oxtensão da proyte,) 

rá do accôrdo que, Òe 

dos no commercio do 

anda depende-

is os interessa-

— «Isto não 6 theatro, d*a própria vi-
da 1 Nunca vi cousa assim ! Isto não é 
representar! isto é a vida í» 

E , tal foi a alegria por apanhar cm 
flagrante aquello documento de «pie o 
publico estava comprohendendo a peça, 
que não cheguei a deixar sahir um 
chia I quo já estava á ilór dos lábios, 
impondo silencio. 

Para a companhia Lucinda foi um 
grande triumpho. A gloria, essa con-
densou- so toda no nomo de Luci l ia . Não, 
porque Christiano e Lucinda o Cliaby 
não tenham também grando direito a 
elogios, pela interpretação qne dão aos 

i seus papeis; mas, porque aquella peça 
café, venha ella e a t á todo em Nora. E Jbson nunca te-

Está exposto na vitrina do Corveio 
PaiilÍ8tano o retrato do sr. Eduardo 
Vautier, que diversos amigos o conso-
cios lhe vão offerecer como testemunho 

1 ve uma Nora como a que Luc i l ia nos de oonsideraçüo. 

Jp ET LO ES — Realisnm-sc bojo os sc-
i H guintos : Judic ia l do um grando 
J a £ a prédio na estação da Lapa, ás i 1 

horas, pelo sr. Souza Breves ; 
«Judicial do uma machina photogra-

phiera, do grando formato, com mesa de 
elovaçáo e outros pertences, moveis, 
etc., na rua Marechal Deodoro, ás 11 
1 [2 horas, pelo sr. Moreira Campos : 

Do superiores moveis, mobil ia esto-
fada, enfeites, variada ornamentação 
etc., no largo do Arouche, 11 », pelo sr. 
Severiano Leal. 

Fíoje, ao meio-dia, no Forum, réalisa-
so a reunião dos credores «la massa 
fallida do Lui/, Buolone, afim do jul-
garem os motivos que a occasionaram. 

Obteve quarenta dias do licençu, pava 
tratar «lo sua saúdo, o sr. Antonio Ro-
drigues do Paula Garcez, carteiro do I a 

elasso dos Correios desto Estado. 

Passa hoje mais um anníversario da 

morte do general Osorio, heroo legen-

dário da patria. 

O sr. Henrique Murdell i perdeu di-
versos documentos dentro do um tubo 
do folha, do Cambucy ao largo 7 de 
Setembro, pela rua da Liberdade. A 
iiuem os encontrar pede-se o oísequio 
de entregal-os a e ta redacção. 

As sociedades carnavalescas TcnetiLi 
Ir.7'/ iuoito, Coiif/rcrs-j do* Fenianõs o De> 
j oio ratko.i vão fu3ionar-so, afim d 
I fazerem o carnaval do lílfO. 

P dein-nos reclamemos do quem com* 
pefir providencias sobro o concerto do 
i.nii.imininiifrt (1(\ OfriinQ a Mlin fl Camar» 
alunicipal esta procedendo nas ruas 
Bento Piros o Wandenkolk , o qual pre-
judica enormemente os moradores da-
quello trecho, que vêem transformado 
em ouormo lodaçal a frente do suas 
casas. 

Por accumulo do matéria á ult ima ho-

ra, fomos obrigados a retirar üa pagina 

a secção Pelo nosr.o Estado o o interes-

sante folhetim quo estamos publ icando 

Kl Liberal, de Madrid, publica um ar-
tigo dizendo sor impossível quo a lTes 
])unha so conserve indiííeronto na ques 
tão do Transv.aal, visto como r.m trata-
do existente obriga o reino do Portugal 
a põr os s" 

naes :i di; ;uo cut I. • * _ ̂ .• < - - v... 
caso de gi" 

L . " ' • 

Ha aiguns annos, a Camara assentou 
guias nas ruas D. Veridiaua, Palmeiras 
o Sebastião Pereira, o, do accôrdo com 
as ]>ostaraa municipaes, int imou os 
respectivos proprietários a mandarem 
proceder, dentro do determinado pra-
zo, á construcção «los passeios. 

Nenhum dos interessados se oppõz á 
intimação dn Camara, o breve os pas-
seios foram leitos, com a largura de-
terminada pela guia, isto é, do 1 m. bd. 

Passaram-se mozes, decorrornm mi-
no», até que, ultimamente, rosolvou a 
Prefeitura int imar os referidos proprie-
tários a alargarem os mesmos passeios. 

Comprehende-se a intenção da Pre-
feitura : procedendo assim, ella quer 
do alguma fôrma concorrer para o em-
bellozainento das ruas D. Veridiana, 
Palmeiras o Sebastião Pereira, e tam-
bém ó fácil comprehender ijue essa 
medida traz grando economia para os 
cofres municipaes, visto como, alarga-
dos os passeios, lica reduzida a área 
do calçamento. 

Embellezamento o economia. Dous 
proveitos em um só sacco. 

E' muito louvável a intenção, mas o 
que não louvamos, o que não é justo, 
'' a intimação recente, dirigida aos pro-
prietários de prédios naquellas ruas pa-
ra a alargarem em tantos centímetros os 
iespectivos passeios, que elles fizeram 
<V accôrdo com as,guias alli mandadas 
côllooar pela Camara. 

Quer o Prefeitura embellezar S. Pau-
lo ? Faça-o, mas â custa dos cofres 
municipaes. 
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C a l i n l w , , 
KaiUw<)ii9» 

I A N T O * J 

Arai* 
, J» .»m w i ,< 
. JtA»«i • 

« ala' ,lr.|.a< l,iita IMIJ. Ill 1S6 aar.-aa 
Ktulaari »du liuulam. <1 t.T7. 
—I'aW l al.lsit.ln In*}a t 
Na Pauli <U . . . . 3,10ÏH 
Na K. ri>rala»ua . . . {..IMft 
No r»A|M I . lmpo , , 711 
Mo HIM LOM 
No Hat; i ' . if. l 

Tula! il 11aw 

•ANTON. 

O mai tado i nnwrroQ'or Lojo Arme, 
rml iMi i i lc c »eu,la» il* m».»»«» naco»«, 
II* laaar il* <•$:•<«>, 

l'.nirai un liojo, I'IIUFI u n w < . 
b t h l c 1<* «ta «errant*. îK.îifli. 
l»ra«la I" il* julliu »I.' bojo, &M1.IÍ6A, 
Stock. ! .1*4M*. 

Holiimn: ; km » r.uropa, ti .HCH 

N E W - Y O R K , : 
O u« r.a.l., al.rin liojo roui battu «In 

b punira rm » I g uu i n o|>v<»aa a «ualan i « i l 
ado. 

II A v i u : . '.! 
No lal liaUo o lurteaUo levitou raliuo 
roui ba i la da 'ih c. 
Valido» i,a|lk Ir li, 3.1 <00 aarrua 
fcxiataucia da cal» üo llraail )>••:•.-<» 

•acrti», a Uc outra* proo»ilanciaa litU«K) 
Mcraa. roalra 1.<i)l.nUU a IHi.imO . m e u 
na aaniioa |iaa*ada, e "ÍH.uui o Imi.oOti 
Mera» e u M M 

Abriu liajr m m altaraçiiu das cota 
fóea e calmo. 

H A J f B U R O O , l! 
O mrrrailo lenhou no aabbmlo enin 

iltn ile l|l | iriiiiiR naa o|>ç,,o» da de 
loaibro « julho. c «tutontado. 

Existência do café do llraail ..Oii.OfKl 
pecas, o d í outraa proccdencia» IIMI.UOO 
k r ç a ^ oontra 1 ' 0 > a 210.IWU em 1 

mi IH!»\ 
Venda» na líolsa, .1.1.00 anccn». 
Hoje abria »intentado o com baixa 

di' 1|:.' jtfiriuií--, cotando-se denomino ti 
W.50 e março u 'J7 pftiunig*. 

L O N D R E S , -J 

No aabbado o :i.crendo fechou mis 
"tilado o com alia da .1 d. nas opções 
ie inn o. 

Venda* na Bolha, "XOO saecas. 
Abriu Uojti « n u baixa lias opções de 

dezembro e calmo, colnndo-so de/.eai-
bio i ^ í , o luaiço a -7 s. 't d. 

H'ciHi>ici\iat Telegram limei ir) 

I N T E R I O R 

R I O , .1 

A' scs-.io o Sena lo assistiram -7 
senadores tol, a preiiidoncia do sr. líosa 
e fSilva a a d i ioi approvaila tem im-
pugnações. 

Não houve ' x; odiento. 
Depois ilc lidos os pareceres da Com-

niia-fi . (lc i'iniiii( iuü,c oiitinuoLi a dú-
cnasâo <lo |.rojecto que regula a luea-
çi a de b( i .vs. 

O ir. ' i l iomuz Dcltlno jiictiticii as 
cincmlas, resj on-li mio ao discurso do 
Br. illoracs liarres 

Com a presença de dej miados, foi 
aberta a setsio da respectiva Camara 
u quo j residiu o sr. Vaz (lo Mel l r . 

Forniu encerradas sem debate nsd is 
cussões dos projectes lis. o l i i l . 

Cont inuou, ' •_• discussão do projecto 
estabelecendo o processo paru a arre-
cadação dos im j ottos de consumo. 

O sr. Ualeão Carvalhal iuo;,lrn-He 
contrario, porque a questão foi lançada 
no terreno de confiança politica, não 
lho devendo ser dada tal impor:alicia. 

O sr. conselheiro Lu iz Yianna foi 
lioje no palacio do ( attete fazer as suas 
lespedidas no sr. Campos Salles. 

8. exc. parte amanhã para a Bahia. 

Realisa-se uo Cassino hoje um firau-
de baile, a que assistirão o presidente 
da liepublica, o ministério o o corpo 
diplomático. O» preparativos de que 
ha noticia fazom prever que será uma 
das mais sumptuosas festas que uo 
Cassino se têm leito. 

O prefeito municipal assignou um <le-
croto reorRauisainlo o serviço da lim-
peza publica e particular. 

Amanhã, na Camara dos De) utadon, 
a bancada paulista expressará a sua 
satisfação o applauso pelos importantes 
serviços que o sr. Candido (luireée está 

tedora iniciativa da propaganda do ca-
fé, quo a firmn coinmercial de quo 
nquelle sr. r-ot-io e-11 fazendo em 
grande escala 

O cruzador .1/i<V ; '<* parte amanhã 
para fazer serviço qniircntenariu 110 
porto de Santos. 

Brevemente ae estrelará na tr ibuna 
judiciaria mais uma doutora, a ara. d. 
Itíaria Coelho, que obteve o s. u diplo-
ma na l acu ldade do Becife. 

A comiiiissão nomeada para verifi-
car a oscripturação tias lb preterias, 
na parte referente aos bens dos ausen 
tes, iniciou seus trabalhos, começando 
pela primeira pretoria, onde constatou 

> 1 

Am I > il« dar- n u »• •«» .mate M 
m a Maiqaaa d* IUr>al o lir«|.«nti»l 
Aatouiii Uarian» p..r matlvn* ain4a 
t«B<ii».l,,«, «ibrtiii uma la « . ta naa »ih-
Iba* d» |,<\t11. lu < aainitro t I a i iU , 

I qua iiniirMi quail iintantanVwimi.»». 

U i i i iutuoao «« i iii|..i< 

0 00—EHOIO PC Sil W L O - 4 u gjNÉg <f 1899 

Trlbunl df JiMic« 
r a t 4 fM«-

Aa* 

»AWTOH, I 

Mo i twaa lo do |»n l>i 
Knir«r»ui v*|M>r imcioaal // w , 

viudu du l'iiit.i Alrur» * *•!•.*! i lat i«« 
Ktiiiaroa, eon>IRti*>lu a h o n « Marlina Am>*<»ê 
* f . , I VIA. l 'ar ia . «I Fnitia 

Vapor narional / tr i lrc», v lud* ilu «•'» '•« J » « « Almolila • AUaaiolr« Car 
Itln dp Janeiro, varina («i.ariMi cotât- J " " " Almaida Cnlalur. o »r .HalJanba 
( m 4 o a Krrnando II h i l » , | I* » " ' l Capital l 'a i l»» l l . «n . » 

Vapur nat ional UoUrn, Timlo île H ' »i »» » J o « Maria l'aaai 
r«niaiubii«M) » <'>eaUa, \atlo« ««uaioa, o ar. A i n d a 
Ponalmiado a H a « « Marlin« C , I N Ca|.|ld — Part»« V i r i r r » 

llarra ink'lrra l.mrtjrlJ, »Ilido ila • ' W«l»tl«l Halalnv n «I |»rl 
I'onaarula, com tnaduita, iuuai| i ia ia a 
/.«•rranmr. I lu lo* A C, I N Capital l'art»« i 

halnraiu: va|H>i nacional l>.'l n% »Iii« Moiryatia il» r.. d« I «rro i 

I t H T I I I B U I ^ t l . i » I . N « > T M 
l » a i « i o M i « v i a a 

II*i «a M iflM 
N 11 I f Haul»« • ! •» ' •«• t V l M 

A locirn • J a i a M««rt»l> o-ai Alba-
i|iMr<|UB, lUlalnr, •> w h««»l«a 

», ft/Ih 4a r lut» , 
N. M"-1 ('«..,1.1 l 'an«« A Jo— J»«ia |<*y* 

llça » Manitrl t'acbaao llalal i. o a f ! - •'»•t^itoto v q . MM » » • • 
l 'rli ,»do i allai, i..to • Mn..t:ini4tln » » v u « " 

i a t u « »•* 
I-...I.I4M* 

VMta ilo «afa • i > trim* t d » 
I ra fa |«»i«« •• « .| ia im «» éi I. A. 
I . f i . lf» Alfa*, ion».«lia ap .«auto lu 4 * 
Tnbiioai .1* . » J f- .^Mo 

MfMial 
— t'aaaa l.a>< luai . Urn ««»I»«' 

•to at, rapil4<> . M o da f i » ' «a, ».UMW 

I » . Ilauiiia 
«U<h|lia IIa 

tapoi 
vanoa ^i iiaroa, para Muut««i<l»i> 
oalaa 

\'apor nacional }jHinHfri, vario* ftc-
iiproa, pai a o l l io du J aliai ru. 

Vapor nacional linn tun, »aiiu« ne-
iiorua, para o Illo da J anal i o 

Ilcndinienlo total da lieraliedm la do 
lluudaa. ilurauUi o m i do aotriuhio 
Undo, ••..•.tlB.HIiH.II. 

oiiipa-
« Mav 

A ücccbodoria randan I-' J'Ji iT.". I 

8 A N T 0 3 , :i 

Solicitou lioja demiiui.io d» prof»«»nr 
da •!.• oacobi public* iutorni«i1u> a >la 
««cola mnmcipal , o ir. Aprígio Carloa 
de Mai udo 

E X T E R I O R 

L O N D B E S . .1 
I 'm* nota official dnamenl)' a uolinia, 

qua correu, de liavi roni oa ingle/»* ai-
do darrotailoa am lliinde». propalada 
>»lo* joiiiao* anropoti* e ei|»e li.la tit 
agrapldeauicnt« para Hit Journtl, do 

NewVork. 

Não ac den eombate alt;nm. 
O agente llrotamMo ainda *c eon-

»oi va em Pretoria. Não foi dir igido no-
nbum Hlltmutum oo 'I'rannuaal. 

"p 1 "- ———.1 «> -minpi'm ti a cidade, 
aeudo esperadas com aiiciotlA.i.. i ,u . . 
ciaa do estado da peiidencia. 

O lli'/h I.ife londrino organ isa uni 
corpo do roughriders contribuiu.I<» ca-
da um com hMI libras e deatinado a 
servir no exercito que vai entrar om 
opernçíea contra a liepublica do Trans 
waal. 

Iiaril Ciiiup l(»lab»r, ua i K i t i i i a . 
j N '>>»> Capital - 1'arlva dr l>»-l 
dano Hlapb r e lierdolro. d* t'oiid»««» 
<le Harn» llelalor o ar, C I ' ilite 

I N '.li »• Capital - l '*rt» . s«. rrlann 
Irinio t Oliveira a I g m c m Malil lui-

' r»«. Ilalatnr, o *r. M. Cr«ar. 

N '."ilí Capital — Parla . d M iria ' 
Antoni* T. d» A«*mnpçAu » Manoel 

, Kranco Marqnc* a ou iro*. Ilelalur. u 
'ar M. Ca wir 
I N. '.''ill Capital - P-irt«« < «Ir»-| 
! gorlo a l.ooii lli*l.bc»li. lieht,>r o ar. 
! C Canto. 
• N. mmT Capital — l'art»* l ' i igraiu 
li*c»r.l* Kranrua dr. Cliri .t ini i II l.iir. 
Ilelabir o ar I'. I.itna, 

1 pi" Im .'f« rérriâ 
N Kibcirrt'1 l'r»to Parle* llan-

qua Krunçai.a du Iii« ail Antonio 

I Ha man to . Iti-iitor, o *r \ C«riloifi, 
I N VilW i 'apitai - Par i» . h»rança 
' da 1'Viini-iaen Mari»in n tlerabla Itrn 
ninla. Itulator, o *>r I'. Iiiin* 

I V '.Mil Capital — l 'art». Knaabio 
Carloa Dia« » d l ira/il ia II Souaa Ara-
riba. Itclator, o ar M Ce*ar. 

N. '.'.KA Cacunda — Par i» . Ila.loa 
(•iiimarAaa e Antonio .forgo. Italator, o 
ar. C. Canto. 

asi mvAo (loM. Ai .v i . 

Ajiji. Itiiiiio cri me 
N. MIHI, llio Verde Porto» a .tinti-

*» outro. Ilcla-

i l f . i* praf«, *i Jw4.i I..I i * i4» Ja l i a i 
IIa«, lia Aiwa l'»>*taa tlfiitaiUtl * C . 
I M l'a* aauu* laut» a »^laa*. *l 

l'ran»i*ra l 'orra^ Ptnt". a*|«*a do »«a«« i*o I uuvllgioii i .t m. K 4 r i u tu d " I -

vaira 
— U .Ii Maa*»l Vla' i ia * »»">» •>»• 

.1 l.uril ia il* .bt a a Violli, p «uiHp«i.i-
j au* o na*e1 lu**|tu al* «II* piiiwair* it 
IIIM. t|ia«. i , . , « . * „ , .. .M« i a.» l'ail » 

uu.,1. da Cl irai 
I — |'*«aa I qa aa n n l l M M l l l '•» d'-
I lu..1 \ alla Un t * f irltaa, i l l . l laat" • a 
i ir^tiliaïao a u i i l w al» N | f i l n l ' danfèa 
>1..* tibra* Pul4w -

U a a a l n .w Malta», u éê f + * l * I 
la Ha|a faMa alt». I« «a. M a • laaa, 
r» t m t in 1. «a »» >rma* « « m 
rt*"*. - I aataiiata • 

l a l i a . «Ma A O'ouaa, •»• p i M * 
I' a*aa»ba.. .. pa l« a l..i*MI" M» — 
la«.ai • 1" »» r i * A» lattfa « 4« art I I 
atu i|«.a " l a A» |att 

l u Afliaaf IVratf*. 4»« l . M««fa. para 
a I . f t i i| . . 4«a wair i* qua a4«apt*»u pa-
ra ..uil.b'iaaa 4 . ««a labnea 4a h»ia.a»a a 
laara u* r i aa i i aa tla «aa aaanala*lar* . 
I l» tlaii..a> *« 

l ia J»« in iaa ll|l~iru liuia»a»Aaa. 4a* 
la pr i t* , para qua «»|a alb ia-la a « nu * 
il» mballiu I 1.11111*1.a» il t'la|a|a. |«l* 
a .1« I l t l l » t ro «luiaMf*«* A C- iop. 
i « i j l »»lai l f uiua nUii lma »quell* -
|iu|.uit*ii,lu a «bara t« " 4 i l lnua a al-
•arav Mi lia uia 4aa *ili*a>a .lo aaaiit»»»ia 
»... mI. > . p...U .»r a lUni l l ' lo »..n»u ad-
*,. ,» ..a . - . . I . . • >••» » ...l*«*a«a 
r* il... * .»l a*. ta»t»ainnlia* a ni iu*« If* 
eui.!lrr,.la. 

I»,. I'...||.| i . l ,1(1 u . l a P»a\*. par* 
a n a.lia.ilii'ia. a n.»ina uU al.«a »«luiaai 

I H*b..iai.* q u i o RuvfVao ala l'.-'ad" 
Irai «laii.1 i ira « . oçiu d» f.mlabil i . la 
lia, .la Haara I«l i t ala -lu.tic». « ' •«•f» d* 
I* *a*»\'..o da N*a f t t { i a I M m I d* P--
li»l», «i r i | i ' ' . i Jwla Angnalu du Ha. 
er*ui»til », f i r i . i l .iiariu qua lainta ui i i» 

l iant 

ILni 

M ilricala a» 

A a • « 
I m m M , T Tt» 
KfST. i i «* . i N » 
Ma**« lu. ! » • • • 

a n , I 

WiN 

I 

ill f j i i w t 

n o 

I» 'B l*».| 

i . l «a 

n raai' i'i fora. 
H r«ab i 

'll*a 

|<tltiM«j< »l«T» 

Y i " 
«t. leur i I II iiautivo d* i.auafircneia n*o 

I nbactilo Un to u m a que, i ulMn.a lauta, 
(foi qlia n» pa le ia »« ».Milau do facto, 
com gimui» -u i f i iva 

Alipimi limai I* da cni ivei i i f i f l* • 
roni i l iadora, reai t o U a n itara 

l'era»<!» o jane l a |iar do diali iclo .lo 
lliar. areeti.uttaa bont»ni o • aaaiurnto 
ala menoi M*na Caligliari rola o Mia 
raptor l-iiigi llert iá 

i i U 
• . « J l 
l . * . l 
l . í ' 1 

6 0 
il. ».VI 

iMMlta» t i I I /4 J 
f a n . I I 
llanibur a . . . . i I " " í 1 

lia ia . . . . I 
1'urtu a . . . . . 

ik . . . . 
Hukcr him . . . . 

u* 

Cue' ia i>atii|ui iro . . i u >1 » " ' 
Cualia a c a i u luaiiK. 7 1,1 * 7 i:>i^i 

t e u A M : H. TAULO 

I Li IMA. I 111 a 

V« 
tor, o sr. C. Canto. 

Ag me®» 
N. '.'.oil. Vtú—Parlo» 

vciia Arruda o Caatro . 
tor, o sr. O . líibciro. 

N. 'J.U1X. Capital —Partes 
Sil\a e Mino/ i tiiuaeppe. 

do.ui da I 
Moraes, i: 

Mizaol C. 
í ieUtor, o 

. \ . Cardoso 

O eardaal Vanghan, em nm aoratfto N. i'.ult>. Capita l-Partea Zuooo Pea 
proferido hoje na nbbaiiia de W e s t - ' « " Boronzo Biberti. Bolator, o «r. 
minster, deularou injusta a guerra qno • «araiva. 

vai empreheuder contra o Tran». I , CapiUl-Purtea: Ilallhazar 
\\aal o capitulou-a de acoimo nacio I 'bboiro o sua íiiull nr o V icoiite I.ibor-
nal-, quo mereceria o castigo itivino. j l:*'lator, o sr. Airinla, 

1'aes assertos produziram sensação! • -•' Cap i ta l-1 artes: B nediclo 
0111 todos os pontos OI,de foram com- j ^ n b o r e l U o 1.. .lohustou S C. Ilela-
municados. tor. o sr O líiboiro. 

I N. 'J-KlL'. t apitai Tarleí- üegina 
'-' mil homens o ! :'C-ipiu e Domingo* Squelao Bolator, o 
"lozaa actual- >•>• Saldanha. 

X. _' »I'.I. Capital— Parles A. I lanço»« 
chi AccOrdo. Ihdator, o sr. Car-
doso. 

N. -'.'1 Caiiital —Partes Bnicato P. 

cai .ula em (I Tini 
fleet i \ o das troj 

meut, existentes nu Africa. 

P i t C T O n i A , :i 
Partiram hoje desta ca}iital mais 

o.",imi «lioers,. ile li» a ' nnnos de eda 
ile, com ilesti.io as fioiileiras do Nal.ii. 

iiValneiros . 
sr. Heina.! 

Ulsep; ;:ci_r.l. liclator. 

P A R I S , : 
C) ur. Calvottu declarou quo u leu 

sen m salvou todos os onfermos de p, ,-
te, no posto, inouu1 tdor por elle, e quo 
cram cm numero de 12:1. 

B A R C E L O N A , 

apilal -
outro«, 

íuul lur . 
Lc \iug 
•Silva o 
I-iiaia. 

Aj,,Jh r: 
K. L'..f:0';. Jundiahv 

ção Oc C. o Antonio 
jnarfies. itclator, o sr. 

lob. 
.lost 

i : da 

l io 
«la 
1'. 

Dor.-se hoje unia tremenda explosão > 
ilar «lesia ri.l.:«lo. ! Folir.bino Mnr-no J^alioratorio .Militar 

Do lioirivel ainistro resultaraiu o mor- 0 Joaó 
tcf.1 o 1 ferimentos graves» ! ^ a t o ' 0 Hr- ( 

N. if..W»'«». 
j tios Santos 
! Relator, <» 

(lerain-se conllicios I ^ - l í .1 - » -

Deelaron-se aoni 
E m varias íabricas 

B E R L I M , 
nma parcial. 

>• ri vc i/i 
Partes: Concei-

Joaquim P. (jiui-
Sahianlia. 

Mof4V «las Cruzo.« - Partos: 
]ues .Siqnriia o sua 11111-

I .'oclrifçiies, e mnlijer. ilo-
V líiliciro, 

Su . t s -Partes: Josó Alvos 
o Kmilia >.1. Alvis Santos, 

r iSaraiva. 
Cnpifai Partes: Antonio 

í>» «r« «fo»4 CHyallK» l*cioira. M*n »«l 
Moroira «lo ( l imin «» Jo.ui Oiiillioni»« 
«Io Aliiithla IUm. floaeomntri ao <>ft!< 
«•io tia I'» lnlM»lhonnto «to iioln* «» ru#-
poetivos atinopo* «Ift comarca «Io Sa-
pttcaliy, «lovcni nor oi imii iat lu» no «li» 
'.» «Io coi iont«,: na sul a ilaa amlicnciaa 
«lo Tributial «H Justiça 

No Matatloui» Municipal, foram a1»a-

ovilio« «' r» vitcllon, Hoailo iuntil isado 
nui suíno. 

JU.iumo «los promioa «la lotoii.i da c.a-
]»i!.tl federal, oxcralii>la em tíü outu-
bro «lo 

I'J.I;M;O-» I»T !."»:• 0 A > >$ 

L» ; .. «JIIOO 

rniM o* he 2<)0I 

1C2H 70:w :tTSf>2 

R pRimios nu HK>J 

7« 72 PJir.I» J J.*)1'J MÍ>.r»S 

•j«; M -ím42O .W707 

j 10 »'BE.miom f)R 

j l lv> 5.107 7.'tl7 lu74«» 

I «;-•)."» lKo_»7 1'»:U<i 20KK". 

2; , « j t : ; in.Js 

approximaí.ÕES 
20_'SJ o {2<)'2H\— 10 iH 

o üso?««— 
o 2120») 

DEZENAS 

20281 a l'02'J!)— 

21191 « 21200— 2«»$ 
Todos os uuüieios terminados em 3 

o í» trm 2#* 

Toloprnmma dos promios tia loteria 
oxtrahida li ontem, recebido ]>elos a^eu-
te:i goraes o rojirescatantos da Compa-
nhia do Loterias Nacionaes, Gr imoni & 
Coelho. 

j f \ % 

(JtTn«* <4 tM 

rciíi n 

KHarin. 

• '/# -

. i f»1. , Tonip. 

P_0í«J 

•MS 
[»01 

LLSBOA, 
Deram se l.ojo 1 casos novos do pes-

te bubônica no Porto. 

A guarnição da fronteira do Trans-
vaal era reforçada com :5.0i>0 homens. 

TVrnni-: o hoje .' 
susj^eita, havendo 

A S S U M P Ç A O , 3 
casos de moléstia 

2 obitos. 

I 'm oiii]iro^ado do correio do um na-
v i t ftnviul HUicidmi.QA r"1" " " " " " J o 

lia c r jitínVd ) a correspondência postal. 

S A N T I A G O . :»» 
iJcsappareceu desta capital o coronel 

Xieoc.hea, responsável jielo extravio do 
dinheiro do Lstado. 

B U E N O S A I EEP , .1 
O príncipe Odclcaschi o o empresa 

rio Mediei voltam para Europa, tendo 
desistido da idea de colonisar a Pata-
gonia. 

c . Pioli'tor, o or. Delgado. 
entre os operários. A policia intervein, 1 J^1«»10 l'*«>»»<><*» 0 Antonio !î. Moraes & 

efíectuando algumas prisões. 

Os engenheiros electricistas Pollack 
o Virag inventaram um appaielho (pio 
podo transmittir cem mil palavras i>or 
hora 1 

]''alleceu, em Berlim, 
tliolo"o Kai l Ruas. 

celebro orni-

Ao lento cathcdratico da Faculdade 
de Direito, «Ir. »João Pereira Monteiro, 
coucedou-so um moz de licença, com 
vencimentos. 

Está enformo o sr. 
Nicmeytr. 

marechal Conrado 

O governo argentino 
«lo guerra ao Paraguay, 
prevenir a invasão do 
pesf.o bubônica. 

enviou navios 
no intuito do 

territoiio pela 

Os jornai s de Manãos j»rtb]icaram o 
seguinte edital para o qual o Jornal 
ilu Covnnrvcio chama muito sériamente 
a attenção do go\erno do dr. Campos 
Salles: " 

<l)o ordem do pr. administrador da 
3 lecebedoria, faço sabor aos srs. carre-
oorl.a^n«.. " , .o i .« . iu i tn , ti/riKignaianon o 

despachantes de géneros de exporta-
ção, quo os do proeedencia «lo Estado 
Iudeponileiite do Acre continuarão a 
ser despachados na Recebedoria e «lo 
ora em diante dejiositados os respecti-
vo.-: impostos. 

1 líocebedoria do Amazonas, <> de se-
tembro «le 1 MÍÍÍ».—() chefe de secção, 
Jf/i,acio Crithit'11 Ock.> 

Na Santa Ca>;> «lo TUisericordia do 
Belém do Descalvado, falleceu, com 11«> 
nnnos do odade, o africano INIaitins da 
('osta, «jue se gabava de ter assistid«^ 
.ao assentamento «los alicerces da matriz 
nova de Campinas, cidade em que pri-
Di' iro rcsidin, u]»os a sua vinda da 
Al; ica. 

Participa-nos o sr. Roborto Tavares, 
antigo leiloeiro desta praça, «juo a lu iu 
sua agencia á rua José Bonifacio, .J7-B. 

Folicidades. 

P o e t a a * e s t a n t c 

A. C. da S. Wanderley Jacuba — E ' 
muito diflicil nesta capital. 

Arthvr de Sanla Cavdida (Capital S«í 
11a secção livre. Aguardamos suas or-
dens. 

P e n s ã o i n t e r n a c i o i s a l 

27, rua do S. Bento. 

P Ã R T E & 0 M M E R Q 1 A L 

IM, $ 

'.•mit 

h'iî 

, , ' i i 
h l i 

» a l i n « . 

— 3-J" • 

I2»J l<m| 

1 ilftll |t»,« 

— 1 K)| 

8'IS Ml» 

1 I l 11"* 

ar.:,$ £.11 it 
1 i n u i 
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•JU 

1 

— i l l t i í 

$ 21' $.'«00 

O 
muitas irregularidades ató nas tolhas,1/" 
dos livros do «'t«vfoi!^ ^«vifitíiu iá que 
o alcance é superior a cincoonta con-
tos. 

Diversos curadores dizem que diver-
sos italianos, passadores denotas falsas, 
diziam-se empregai los da limpeza pu-
blica, para mais facilmente disfarçarem, 
sem despeitar suspeitas, 

A policia abriu inquérito. 

B A H I A , 
Continuam a chegar noticias desola-

doras da miséria que reina no ser-
tão. 

Alguns moços «lo commercio e os es-
tudantes estão organisando bandos pre-
catórios com o lim de nclquirir esmo-
las. 

Tem chovido em quasi todo o inte-
rior. 

Começaram a ornamentar as ruas pa-
ra a recepção do presidente do Estado, 
sr. Lu iz Yianna. 

SANTOS , 
A Alfandega rendeu hoje 37:0718804. 

Foi hoje capturado no Alto da Serra 
um individuo do nome Uu3si Guilher-
me, em poder do qual a auctoridado 
encontrou notas fal.sas, na importancia 
de 27 :5 .m 

O criminoso seguiu preso para essa 
capital, afim de ser processado. 

No armazém de café «los srs. Zerre-
ner, Btilow & C., cahiu hoje uma pilha 
de eaccas sobro o trabalhador Manoel 
Ferreira, que, em consequência do de-
sastre, ficou com a perna direita fraetn-
»*da. a qual já foi amputada. 

governo pagará 11 milhões do 
importancia da divida externa «la 

província «lo Cordoba. 

i Solicit <u cart i 
f-ubdito P'-rlu^u 
ciniu Fü/nund- » 

O s g a t u n o s 

meia horas, da nc.ito do A.s onzi 
liontei 
desconhecidos, 

Christiano Rezende, irmão «io dr. 
Gabriel Rodrigues do Rezende. 

Os meliantes intimaram aquello moço 
a entregar todo o dinheiro que levava 
comsigo, (lejiois do que so retiraram, 
im])unemente, tal a certeza qno tinham 
da absoluta falta do policiamento na-
quellas immediações. 

Deste facto não tomou conhecimento 
a policin. 

•Sabemos que o dr. Marcondes Ma-
cliatlo, medico legista, seguiu hontem 
panu Osasco, alim «le fazer .a autopsia 
de um cadaver, ulli encontrado, o que 

'se suspeita ser o de algum Individuo 
j assassinado. 
j Amanhã informaremos a j t nossos lei-
tores. 

• O dr. Oliveira F.uixto, t° delegado 
. do policia, tendo coi.hecimento de que 
i n a casa 11. 21-A da rua (Quintino Bo-
cavuva se achavam reunidos diversos 
indivíduos jogando, deu cerco na casa, 
conseguindo effectuer a prisão dos in-
divíduos João de Faria e »Tosé Maria 
de Azevedo, que tentavam extorquir ao 
sr. Antonio Gomes da Rocha Azevedo, 
exguarda livros desta folha, a quantia 
de f>:nr$ 

Os jogadores foram multados sendo 
tomada por termo as declarações '"ío 
sr. Azevedo 

de naturalisação o 
Vietorino «Io Patro-

f-erao inaog 
obr.is «pie a i l 

ir.'idas brevemente 
• i ih/ < j >:.,(<,a hup, 

"ntem, foi assaltado por'très indivíduos rrmntls Compani/ //'ínitnt realisou 110 
asconhecidos, 11a rua (i lvão Bueno, o ' Cnbatão para o abist« 

irmão «lo dr ! cidade «le Santo; 
stec.-mento «le agua á 

Hontem não houve extracto na Se-
cretaria da Agricultura. 

Obteve trinta dias de licença o sr. 
Antonio Alves Pereira de Almeida, aju-
dante do almoxarifado da Força Pu-
blica. 

Yão ser feitos os seguintes paga-
mentos : de ."»oi. a Manoel Balthazar: 
de lb»>" a Luiz Braga & L\, o de .'1'jOS, 
a Joaquim Teixeira, provenientes de 

'diversos fornecimentos feitos por ordem 
' o sr. secretario da*Justiça. 

São 1'ftulo, 4 tle ciutul.ru tio ll'9'.i, 

M E R C A D O CAM M A L 

O niorcailo 4 , cambio ilo IIOH-IÍI praça 
nitriu hontem frouxo, luloptauilo oa 
bancos a tuxa 7 1.ÎJ.12 paru as pri-
meiras trunnaoçõii.s. 

Esta taxa pouco vigorou, paasumlo ua 
baucoa logo ilt'pois a ollurecer 7 .')[". 

A'H 11 horas contiuuaiulo frouxo o 
mercado o bantanto luoviniontado, os 
bancos adoptaram a taxa ito 7 11 
i|Uc caliiu ao meio diu para a do 7 '.{l'ï, 
que vigorou ató a tanle. 

A I hora cdjitinranilo ainda frouxo 
0 uiorcado fol adoptiuia jicios bancos 
n taxa ile 7 if4. 

A ult ima hora era de. d. faniiiio o n.i : 
peclo do moinado o foi então adoptada 
a laxa do 7 Vf.LV 

Com esta taxa os bancos oncorraram 
ua suas trautifteçõea cum o uierritdo 
frouxo. i 

O movimento do dia foi grande, 
lícalisavtun-stí muitos negociou em 

pnpol lepaasado. 

Em Santos. <, mercado abriu frouxo, 
otVcreeeudo os ' aneos uogooios em pa-
pel bancaria u 7 J e em particular 
a 7 I.",[::-'• 

A s ! I horas foram aijnellas taxas 
substituídas (telas d<j 7 l l p ,2 para o 
papel bancário o 7 biplj para o parti-
cular, estando frouxo o mercado. 

As horas os bancos passaram a 
olVerocer aa taxas do *, 1]1 para o ban-
cário o 7 .'iHl para o particular, no ta 
posição fcciiou o mercado frouxo, 

d movimento do dia foi rotulai . 

J l .NTA COMMF.UCI AI. 
SmS'Io -V de oh'mIjI'o île l>!i't 
Presidente, dr l'rocopio de Toledo 

Multa : secretario interino, Antonio .lu 
lio tia Conceição llastos : deputados, 
João Candido, Martins e Miguel Josú 
Cardoso. 

EXPKIiIKX I K 
ll/tii io: l)o .Vir. juiz de direito da I " 

vara commercial desla capital, coiumu-
nieando quo, por sentouça de á'J de so-
tembro findo,Horam deere'adas ns fal-
lcncias dos negociantes de^ta praça, Bar-
tholomen raà lze e tíaspnre Calimos.— 
1 nteirada. 

I etr ,la C Munie,pai . 
I I • rinpraatllnu. 

l a . » • . . . 

«>• » . . . 
a • . . . . 

lartr.i: • «» «' •lo H.init,'. 
A r r f i f f 1 

V iin,.a>r»ri o Industria. 
Coiirtrurtor a Airtieola. 
Ciwliio Itoal r .hyp Int. 
Lavridoiv.. . . . . 
Aioreiititii do Santos . 

• Blboir.to 1'rclo . . . 
I Rant, 
' B 1'nn'o 
I R. Paolo. int. . 
' Unlao Uo S . Carlos . 

. . . • Int. 
a a a .4<l*/„. 

Unlto de K. Paulo int. 

» 110$. . 
. r.-1(. . . 

Industrial Amparon, o . 

/SCÇõFR l . ' ECOUPAMUm 

An . " •• Luz* . . . 11' 3 
Aiit!a:i'ti<a . . . . — j 11-$ 
Arpos 1 .ni'ir'a . ! — ! 1 1 
Brsin.nlina . . . . 
Via, .V, ià tpucaliy int. , 
Fal'i" I Pau.itUna . . 1 

Hfll.i ,, ti i I opub ie.i . | 
Hen • I .iri S At.'HO . ; 
(laz ,! . i'.,r.lo . 

Luptoii 
Median ica . . . . 
Men : n il I- It,(In trial. ' 
Moiryana | 
UftKy.ina Mm (liviiieiiil. 
Idem, a a,J d.an. . . ! 'J'.',? : '-'114 1 

l'«nii.-la I 'J !i,$ I " I 
Paull-ia. a :w di.i . ! :»•«'§ i 
Proereili r . . . . I — 
Etupako' - — I 
Tcleplienica;. . . . I — |1 

UniAo hporiiva. . i i" - , — 

Viação Paulista. . . — 81$ 

LETRAS HYP0TUEC AM AS 

Banco do C. i;eai, s." 
H i r ' ll'$r,ll, — 

Banco de (' . IJ .1, I.» 
Idem, (la -J.» ,i I " . ' . . r- Ç 1 

Idem até a I I . " . érie. 
Illetll. tl:i 1-'. ' . . . 
lianco União . i — 

DEBBNTDKUâ 

Coinp. Agua c l.uz, I.» 
aerie 

C'onip. Agaa u Luz, 2.» 
série 

Cou p, perro Carril B. 
Amaro 

Coinp. \ inção Paulista. 
> t'nl&o Bportiva. 
a Telo|,honua 

VENDAS IÍEA1.ISA0AS HONTHM 

I", ,RA r)A Ü0I.9A : 

•17 loll as do It. C. Real, M - "ti", i i : 
0 idem, idem, l'.>" série, a i:o$ 

'Jut) Idem, id, ni, idem, n i!0i 
2iiiI iib m, idem, idem, a WIS 
70 iileni, idem, s-, bério, a í.flS 

1 idem, idem, fúl ie, a ii.",Ç 
'.«) nee. es d i L'omp. Paulista, a S78Í 

lL'.i idem, idem, a 'J7Hâ 
s Mem, idem, a 27:i3 

21 idem, idem, a 2-sni 
a 2MI3 
a 2FOS 
a 2NIÍ 
.1 

a 2Sf>3 
a 

A • !<• 1. 
! « •»« .n«, T 1 * » 
l-arttr ila», T | i | « 
Mara.' I .. f i a ,«a 
A • I I 
Itaaaaiiu, Î I t lM . 
l 'artin, lar. » I <01 
l l » i , » . l „ l , o « , « 

A » .i I, 
l l i aa i r i " , T l|l 
I ' l l l l . I l l , .||a* 
I l i a i In, f m n i » 

AS IHCIN MA KIT I 

> A lum • » «l-aa, »!•••• ' 

Kl» il» I 'raU. t i p I* 
H .a-i^a. T- *<*—• h 
fa,,1,1 K»lai." h "tli 
IIM» l'a I'rata, tl<^laa(l H 
l l io ,1a l 'r»ta, IV . iv» 
It r>l a» i- n r , Mit 
lae' m i a iar |i»,. 

« t h a i , h ajtiiia i'« 

Pora> do Surta-, I / « •» 

Hna,liaai|4<4l a< aar. l l v ^ ' 

n.,i,»u,.|..,,«. • Alrim 
•. H" . . N,.,.ei. i .'i it- *•> 
l l raava a Naj.'-laa, WrtaA*aajfiaaa 
HHMItl a N.I|»|I'| , r,»»f?M-'t 
Parla ilia Hui, ft*.'ata 
CA.P H III«,I.- I- W , , / « ' " I . 'N 
Tri» la u P.aïuii \ iSi a A. Imêtt 

Àll'o/jf 
V®R ELLI» O N r , FS» . AR» 

1(1.1 da P i a n , /»aaiAetf.l Vi Ontnit 
Km lia Plata, r «ta. 

t O M M frarMMIHM IM «AH I'M 

Na. -Vurti. Analte l"rthrr 
Il iciii»; - Am-.-, /Vairiaa 

j Iluaii' i Aire», lt'a.A>H^.f .n 
f. Naw York Titrmm* 
•a Mars. Iii,i, /,>»*»f»r 
ti l .anova a a««'., i'- w r̂a- f i _ 
<1 Hi'iiov.i a J/,»a< 
7 l i n , « « Mias, l.n H u h 
il N>'A-\Olk, llili/HÊti 

I i Hmnoa-Alrra, A/utliA** 
l à Xaw-York, /,'«•..,.i, /', n,r.-

VAIOUKt A HAIIIU III. 

4 Tr eatc. tlnini* 
4 Hanibanto, Ttuttm,ni 
5 r , rt.,- do \oi1a. .I i< 
* -a. tiUlrt. Il-iaft l*f'„f| 

T» M.'ll>e|lla, /', n ' i.rf 
a .M.iiaelua, llri-l ./«<• 
7 lj . o a e r .c . I m, n î.'.i 

|ai ua 
U é 

llifol» 
•la. I 

a lai I» Il 
a » . l f . 

M I S S A S 

D. Thsreia Mana de JesJS 
^ »T«i np,im I't-roirn Moraes o f>u,a fa 

Tmiliii sincoraiuonto agradecem 
todas MS }.© BONS quo LHE« fizera IN 
o favor de aeompttuhar OH resto» 

raortno.H de : ua idoliitru'la íuãe, h<>^tu 
0 avó «I Tiit*r. /.u Murin <lc Jesus con 
vidam os seus nun>os < )>&ront<•?» »a an 
sistirem mi asa qua herri ie7.ada no 
dia »>, H horas da inauliã, na cereja 
do iSa rra<] j Corarão do »losus. .1— 1 

Usn i r Vieira Cwnts 
l.'nz Üonic i( i ,i da frita. A : 

giut.x Koília, Anton:« Uo . l u , 
Ma-I.ou Rorha, Alfred • l'o f », 
Ali' e n-.' ha. (IVdro R- t, e 
Jíraz''li.sa \ i< ira d«- Arau; » ai.-
ii• .r.' o. ji ítc i' ii mTios <1a Iii a ia 

Leonor \ ícira UOHXH, c »nviiiani lo do 
ÊCiiF J aici.T o iiniiuo.- ]»a!;V at-feintin-ni 
niiFKa (ie:;ii.° dia <.UM j>"r alma da tira-
da mandam <•<•!(•! r;ir na Krre,a da ca-

1 cila do S i'it eHn oi roxta-tVira, l» do 
corrente, á; :{ horas da manhã, eenío -
hando-. e tii-pde i a l »do?, tiuceiametife 
; r..io-. 

S. Paulo. '• do Oiitiil»r<> ('o IHM!». 

t 
f • n t < - « 

i mrim « I r m u d r t 

i t * é ' f X b m " f * * H l i n ' * 
I ' M *» • 1«M, fill«» ••« «» »«».•<! 
itu#l 4» I»«)« fn 4a n»n. um« 

A »ma f >rt4 r« 
i i i«if»4« r t ,m m * 4m 
• Uh4o.»m . « m a I»|i!tr . • • •»».» t«l • •'»» 
fi«. Skf • vonU U • 
rai.«» vifti" •!»»• «irii4o • m 
U.« • •• Mi . . « !•»» 
hi»,» d«- Mio*«« *'|«IU»I »' • dt« 

f ê% im* d.* I I «I« )• 4m 
anuo. tiAu i "«'lia M 
Â^fflÇM* M.t'OlStll l i |M»f titol't »«fud'tTl 

vtajAUt* • »Na IHIMUH nul lr ln ron«t* 
|t»iiiIii »t'l«» ül i t ' i l i n lu tin, fol teflßead^ 
a falta 4« r ^m imd«» Or», a« i«tt 
d»'U. á r«ali4i«ittti |«m ««< Umeiitar *§»«*• 
tu**» m •*«|»mi*.il»ií»n*i|i'* om f Huer mua* 
ré<» «lo* qu**« traia o w**o jornal1 

( intra f««i«a, m i no A <j«u M?it.|n o vi» 
|í»» i 4 i i « o « l * *u|<*iiui a .ií'HJtJ|>, farm 
nM|MiiMHl»lh«!iilo« o» nu Minou ftineriwU» 
ria« «IM l i4u)U «««U um * 

Kohr* * falia du <1* ft 
rtnra, o cliof* abaixo **algnad<>, |>« r it* 
foiinaçAo do î."1 ofrtcial I.ni* C)on.'»-' 
•|ur viajou *tú lUo ( . laia, lavrou ni 
auto rtremiifttanoiaUo |*«m eon*ittn*r t* 
i r ra^uh i iil*<lr. o im -inu aut<» a > 
tttKiiado |i«Ju» r*«|'OU*av(ti«', 

l/ual a ruinha i#«|*on«alrilii|*<|n itaai* 
ra»o ir redartor .' Hon nm|uiu;ii|o n«» 
Cor f f io dca«ln lHX.t, undo rvi com •!«»« 
í raneiaco .̂ « ari ». dr Mai<|u<a d* S 
di llitcolUr, e o rotonol C'onta do «au-
dot.» liiamoria, nâo HolTi-endo |»on* ai-
^i ima «{il» inn «lennIríUiiMne. Kmço <M » 
doelaiaçào para ai peaMian qua n.lo m 
conhucobt, |»or<|Un |>uia oh nu u* uinij" ,v 

nAo prociio fa/.oi nppcllo para difüitii-
aoliio a ni iuha honradez. 

Sn* prtitandU dirar mau nada. |»< » -
ré m o polira quando *n t ê opprimid 
davu diK« r o que aent«*, haja o que hoti 
•©r O praticante IV-rmclvdea foi eabo 
fetuado oin plana nccvâo por uni «eu 
MUporior « Mal»« ar. rodactwr • que acou 
teceu# I 'ormoi faa prooeaao o o HI. Itc-
raclvdea ficou m b a devida ief»nrav*o 
; 8 . ' Paulo, 8 10W. Prnno I v o Ç\w 
i . i u i i o - /w offinal 

/ 
> 

i 

SÓS 

^ÜB 

Sa'« 

(I7S 
r.-js 
I51S 

7u5 

C8J 

«*ÕS 
90S 

a -JílOS 
A iua e I .U7, 

lijiporlujile.i pessoas residentes 
»Tui/, do í óra tratam de adquii ir uma 1 

excollcnte chacarn, alli existente, i\ j 
qual será ofierecida ao dr. Kduardo , 
ttilva, se este acc« 1« r ao convite, quo Iio/ua intentou. I)e Julião, Varclla ^ 
lhe foi feito, jiarn ir áqnella cida«lc. [ Monteiro, desta praça, para urchivamen-, 

Essa corrente de' sympathia e de to do sen distracto social — Archive-ae. 
admiração }ielo famoso tliaumatur^o é ) L>e J . Ferro tV Comp., da praça do , 
determinada por diversas mras quo j Mog.v das Cruzes Sampaio iv irmão, ) 
eile realisou em jiessoas aiii residentes, da de Jahn, \ ara o arehivamonto dos 

ti m as quaes para esse 
no iiio de Janeiro. 

Entre essas pessoas contam-se o sr. 
commendador Manoel José Pereira da 
Silva, fcheaoureiro do lïauco de Credi-
to Heal, e Aristbeu Duarte, ox-dirc-
ctor de polícia mnnieipal. 

] rocuraram sens contracios soeincs. — Archivem-s« 
De Mirti l Jjjeutsch iV: Comp , desta 

praça, jiara <»arcliivamento da altera- j 
ção de seu (&ntraeto social. — Arthi- j 
ve-se. j 

De Ciiiiseppe Lòzzerini, í íahwcl João ' 
& irmão, desta praça Antonio Peixoto 

7'2 idem, idem, 
t:) idem, idem, 

lijO idem, idem. 
•J0 idem, idem, 

1«M idem, idem. 
Hm idem, idem, 
ó0 idem, idem, a 
•'.<) idem, Miem, a 2K."j$ 

la'ill idem, idem, :i 'JUU^ 
(í(!0 d. l)"ii?ure: da C. Agua c I.uz, 2a 

(ex-coiipon), a 7-$ 
li» ,iceõi'> (Iii ('. Pauli-ta 
l'»i dfhentir s da Comp 

H'x-coupon, a 
•_"» .:eçjj«-> d ! C. Pau ista, a 

•ioi d«'h«Miture.s da Comp. Agua i La/,-." 
ii-x-coupon , 7i2S 

-'o ac«,'.ictj(ia C. Paulista. .10 dias ,a $ 
18o acÇ'M . da ( omp. Wouyana, a 21().> 
50 ideji', idem, a LM1> 
la'- idem, idem, a •210$."')0 

A' II0HA 01 1 I IAI. DA UOLSA 

ír.u debentiins da Comp. Ajrua t [am, í;' 
série, a. MJS 

•\-J aeeõe.s da Ccnir» Paul isla, a i9 ' •§ 
•Jl idem, idem, a 

M A L A S PAI IA A 
MEZ DK «U li 

^.tliidaN do llio: 
Dia l Ch/de 

' 11 Pi-rhu/al 
» 11 Jleria 
» Daniibc 
» "Jl (traria 
/ 25 Chili 
» .'51 Thames 

PRAÇA D O COM ME li C l O 
Inspector do ruez, sr. Arthur Kahn. 

C A F E EM SANTOS 
O mercado abriu calmo. 
O mercado esteve durante todo o dia 

firme, fechando tirmo na base de 6$1<90» 
T E L E G I í A M M A S 

f-A NTOS, 3 
A s 
Banca rio. 7 
Particular, 7 lõ^iü. 
Mercado, frouxo, 
A 1.20. 
Uancario, 7 5fl6. 
Particular, 7 :"l(8. 
Mercado, frouxo» 

El"'1-10 PA 
UKO 

Aa cemiucrcio 

Tjourcnço Laz/.ari comprou o negocio 
do aeccos e molhados, do sr. Miguel 
Luchezi , sito á rua »Julio de < astilho, 
n. s. I>>:>•/. ; se alunem .c.e achar cre-
dor, podo njjresentar sua conta, que 
será paga no praso do '•> dias, conforme 
o annuncio. 

S. Paulo, :Jo de setembro de 1800. 

Lo i ui-N«,o LAZZAUI 

Ao Comincr«'lo 

Tendo a Platra de hontem. noticiado 
que os conhecidos e honrados negocian 
tes desta praça — Antonio Leito iiastos 
e Alexandre Carona, foram pronuncia-
dos pelo dr. Ju iz do Direito do l u dis-
tricto criminal desta capital, por crime 
de, furto, em virtude do processo que 
lhes foi instaurado por Manoel Dias dc 
Oliveira ; na qualidade do advogado 
d aquelles srs.. a bem dos seus créditos 
como negociantes, e para quo o publi-
co tique inteirado da verdade, venho 
oxplicav em que consisto o tul «uppoa 
to crime dc furto : 

Manool J)ias d < »liveira em dissolu-
ção de sociedade commercial quo nesta 
cidade teve com os mesmos, recebeu 
em pagamento do seu capitul o lucros, 
tres letras acceitas por eíles . e preci-
sando posteriormente de dinheiro, pro-
poz descontar com os acceitantes a le-
tra «le maior praso e do valor de rs. 

Antonio Leite Bastos e Alexandre Ca-
rona aocuitarum a transação, uffoetiiurum 
o pagamento c resgataram a letra : não 
exigindo do Manoel Dias d Oliveira, na I 
bóa fc, nem endosso e nem recibo ; j 

K. IViulo KiillMny <J»ni|»HOj 
nVI.riEAVÃO l>K < AU<» Av : A H' »!{(>< AllA* 

Eai artigo publicado na secção liVn 

do Eh lado de S. Pau'o do áioutoui, o 

digno ar. Supenntendcntu da onw 

«mm i nn»'> boro'abana e Ytnana volta 

tratar do aa.iumpto a quo so lo/cre a 

epigrapho acima. Easa nova publ ica 

ção náo careceria tio resposta, i-orjuan 

to não truz matenu do interes.ie a 

publico, commercio o lavoura, que , . 

não fóaae cabalmente rofutad.i em JU;-

nhns respostas aos artigos anterior* 

da Companhia Sorocabana, se não : * 

se a consideração que merece-nu 

]»ublico, liem como o desejo tio i: 

commet er a falta de deixar Bem ut a 

ção qualquer allegação da digna a Irn 

nisti ição da Sorocabana, dando p w 

ultimadas as minhas declaraç >es. I' i 

ifcao, sendo incapaz do oaqui\ai -... 

Correspondei u qualqi;er corte/:.* v 

uho ícsponder ao artigo refeiidu 

A > J'u"/'i Kuihnnj Comj.a-, : 
• ii de y/i 1.7- 'ti jiara deixar de l . 

cor oi vagens «i baldeação da So: 

bulia oi a Paulo; como ja o 7 s.4«,, \, 

le.e ida, mau grudo sou, a usar i 

íc iurso, iinico do quo i l i .^a:. , . 

p:tru compeilir a Sorocabana a ictna. 

cuLu regularidade as cargas leva«Us a 

Jundiahy, na vigência do trafego mu 

tuo por esta linha, o destinadas ás c » 

- e:> da secção Vtuana—Jun liah.v o», 

Ytu o a Piracicaba—, como se ía/ d-'S-

de l^TJ, isso mesmo ein rolaçãu 

actualidade com excepção dus cai^ i 

das estações do Braz, l'ary e S. Paulo, 

que, por estarem na capital, a ( uiai -

nhia Sorocabana não as acceita ja: i 

baldeação em Jundiahy. 

Não usou do preteyto a /um, porta: 

to: defendeu, sim, os seus interes; < 

nlliados aos do publico quo se sen 

pela baldeação de Jund iahy . Não u -lk 

de pretexto quem avisa com antecedeu-

cia e repetidas vezes o que podei < 

acontecer se determinado facto ri 

occorrer em tempo e logar previam:; 

te ajustado. 

A São Paulo Jiaihcaij Comjiani/, com 

já disso repetidas vezes, em lo do mar-

ço e em 7 de abri l últimos, preveniu i 

Sorocabana o que aconteceria .se cila 

não mantivesse, em dia e regularisada 

a baldeação em Jund iahy , com o for-

necimento do wagons da secção Vtua-

na sufticiente para toda e qualquer 

carga conduzida por esta l inha. Logo, 

cumprindo os avisos citados, a tíúo 
Paulo Rail»ay não usou de pretexto, 

apenas executou o quo tinha prometti-

do fazer. 

A Sorocabana é que fez mal em (pie 

rer ver cumprida esta promessa: foi 

buscar lã e saliiu tosqueadu. 

Com a experiencia assim adquir ida ;i 

força e por capricho da Soroculmuii, 

verá o publ ico quantos prejuízos cau-

sou osta ul t ima companhia á lavoura o 

ao commercio e decidirá de quem foi a 

impertinência e teimosia. 

j i 

V 

mesmo por que tinham só por tim com « A > W ü 1 > a u l ° ! i t l i l , l f'U »ão iniciou dis-
essa transação resgatar a letra o não cussão alguma pela imprensa, mas sim 
rc-descont; 1-u . o que 6 frequento quan defendeu-se como dcfen.ler-so-ã soni-
do o proprio acceitante resgata a letra 
do poder do sacador. 

Esta transação teve logar em feverei-
ro do corrente anuo, e aó agora que 
um dos seus constituintes move uma 
acção ordinaria contra Manoel Dias de 
Oliveira, para obrigal-o a pagar-lho' 
uma multa de rs. 00&000 em que in-
correu em virtude de violação de um 
contracto, ó que mesmo lembrou-se 
do tal processo. 

Está patente portanto, que trata-se 
de uma simples vingança. 

Os seus constituintes recorreram do 
despacho do pronuncia, o processo pen-
de de appellação para o Tr ibunal de 
Just iça, aguardemos a decisão tinal pa-
ra verificar-se quem é o criminoso. 

Paulo, l do outubro de 1M»Í». 

lo accusaç<"e.3 por faltas quo não 

6 meu 

O advogado — PEDRO AKIILKS I»A SII N'A 

SEGQÂO LIVRE 

,:0 Commsrcio de São Paulo,, 
0 abiil.xu-assigrmidn, ipie iigmiiniu 11 

illiocçao pol tii-a i' ccniiniiiicii d\0 ( OM 
MERC I0 DK MÃO 1'AI LO, pnil lclim á 
priiça ilosla cnpllnl o fts ilinmls praças 
i-oiii as iitmcs a rulha Icm llilo transào-
çõr», ijiir não se ri'spi,nMihllisa por ili-
vlilas contrahldas em nome da Einpre/.a, 
.-alvo por contas Mtas im virtude do 

1,1'oposito 

i,o <iue nûo ,'• 

'i ii.ii,', i/.f 

. Paulo -

Yhi 
v r: 

pre 

commetteu. 
Náo foi o nem 

por cousa alguma, e a> 

auctoritario dizer quo 

poder a ha! de ar no , m .<,: 
sempre rei/uj'trixi'da e - ntu 
cientes da Sno Paulo P d' 
panhia União Soro» aln^a <: 
v.KR si:.i!'i.i: Ri '.ri.Mir- \n 

CONs hl Fl U rEN I LS n\ - E« \0 N. 

A n.\M>EA<;\0 I'K Tl HA E W r ' L 7 ' 1 . 

(. A EM 11 N 1)1 AII V. 

Eu chamo a isto -.arranjo d-. 

amigos on como vulgarmente ^e -h-i 

«uma mão lava a outra. 

Guardando sempre a calma neo 

ria e não saliindo do terreno das con-

veniências e sem faltar á considera*,- io 

de que é credor o digno sr. superin-

tendente da Sorocabana, não posso dei-

xar, entretanto, de salvaguardar os in-

teresses da Hão Paulo Tiailicay Cumpamj, 
e jámais deixarei de contestar quo uma 

estrada de ferro po.ssa entrar na apre 

ciação da maior ou menor urgência 

que os donos das cargas entregues a 

transporte possam ter delias. Qualquer 

pedido ror escrlpto, qnc estiver ns«l- mercadoria ou volume despachado teu 

?"J id 0 ,_ t 0»j»neti.niente pelo alaixo-im ' í l e 8 e r transportado com toda a regu-

laridmle. 
Hlgnado e pelo ri'daclor içi r. nte sr. 
Nrvra Junior. 

8 Paulo, i de outubro île IVI'.I. 
O dlreolor 

U» . J . V. COUTO I>E MAIIAI H 

F. 

Hnpei'intenilenci». 8äo l 'anlo, 2 d» 

outubro de 1HW. — WII.LXAM 8PK»R»,— 

superitendoate. 
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0 dr. Octal 
.1 Iii/ (In D 
Junclktliy 
Kaço al 

edital vir,tu 
rent, qun pol 
de Oliveira 
ila n petit 
lllmo. .-r. 
liUiz Antoi 
,jii.' sendo 
11 Cruz, tia 
da Ktr , ine 
lui, lutin i si 
'indu foi tiny 
não ter o 
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acredilada 
çnes rã o lite 
da lHt;,o. 
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•wait a ftr»«u«tro »r. Ho ua ... « ilt> aamui u rtii u aa l o i hu J a qu*lqti«r <|Mli 
|M» 4a allium i«iti|* 4«u»o 4«.. . y.4a an, <la4a. c »••tu. .. U m 4ail|aortaa, 
• >»«i ! >»! |>r. | »1» lu iiariotial nraa .oa»- aa* u «eouiuo *a>j|«ul ttapuralita qi,. 
|4alit|tM raaaula. l»nd«. a *» wanla)» iiaaraailu a ualaua taiina-

K i t » » U. ft* Mi l « n i ' i , ^ 
it'll Ml* rxmnlif. 14 0. \ ruaa-M ua l>r<«ail > Ilarual A C. 
. • na caaa I ., i n , Inn*. . A Mall», K, ant 

— i i ^ — Kauiua, ua caaa l.uAu da Muaia A (J. 

o c i m r a r A I M 

P U Ü T U O A L 

Ahm« , if»« la*fea l a p n t i U . a /v i . 

« ' < • « » M . 4- »••.»«» HMfa . in 
I « * * ar» « a> 4>, a| t.«a«U.v i* p I « . 

'* • l a.aaa M M N M M 
"IN* »»a» ' * "— a*> aal >i«,* tar .«ill u 
• 4 h a . I . I . «. bail I . aal rat*« ill-

I Una« *li*.aa«U' 
h « « I f j M a a I I.<•• / „ I I ^ 

<W< M ̂ i ai ) iruiKU {(."ia K .c . l i Ua 
4imc( m u i , « a t a i l» <a»uii •• <•. it •• 
l.u»plU«)<l 

f a t a a> aa f f l iMabn 4a 4asi|.,l i 
•4 A I ' l l I • AMI A. 4a » l i . l t » 

J a l a a .11 

Irai I M » dal MI4 IM«*W i f.UK^«, 
la» , a l.a«<a ala «Mtwa i^aa i *••» «aa« 
a*>'a'" » Na*«**-« <|«« »•*• > •» tl« aa-

a Ual« 4« «4» • »-liai alla • I - t . » I 
ar i iliiiiagial'la. •<.«• a a>M | >< I h « . > m 
tua. . »aU i iM i^aa la AUaa«i«iia, ••> 

Haiala l| li>gaaw, I I . I ' 

i a ai t » " » » a 

I ' r.,rnm»nt» • • « t a fm9*< mté» m 
li..t.< iu> r*a>»<« Mrtig.i l ai ( " f in i H«» 

•a |irav* |«rliaipa 4 « a. I|IW l aa t r l « 
an* »«•«•>!• 4 i v* -laaa l làalia lu , a 
li-Il n i i j * faa»li« k>4a a > . t u .la 

iMiiav-HM |Mkra «aailaf, aaadi. u |a«a 
Iiaaulu laiHu a|.Aa a taiula oa.au" lui aau-
|.ra • aau |>rt>ra>liuaala, Uarai.la u l a u 
ia> I|aa aia iMM a | i .flaa*n 

l'aa II lima |.aa*.>«lluaala 4« ^ l l l u — f 
.•a|ia«ln l.ira <la anaaaaw i aa aaaaaw 
l'iiiili.riui.laila l'acaaaaula A viala. iaa-
llaaala a »cii4a. 

MoIlK'iianiki aaa «aliuaa rawl(a*a«A<i 
aa|*ia luaiaear a aiaaaia n»u4an(a 
qim aviaa|M« a |«.f largua aauua o Un-
l i a n l i natj p iaf« . 

ITua Ju«,i llouiteoia, a. J7-0 

O agaata da lail'.ca, 
» il Mvu m u Ià\«i|< 

«la u Uta '.'<. .1» ...iraalai 

* l aak". au 4a «M«»la— 4« law» 
M a n a m h u i t . , 

" I a«|Haf lalaïailr ula> 

O p i n i a t o d o d r , S . S a r t n r n -

C i o f l l l e n l a p r a p a r a r f o ém 
nmçào « e l o o t « « n a * d y « • 

p e p i l a i l o n l c ê i , é o p « > 

W « r d a i l l u s t r e c l i n i c a 

d r . V i a i i N a t q u e « M i m 

• t i a U i a l i 

AllaiUi f u a t m l a rn.|aa aaduaaua4a 
laa ««Ma aa luiulia rllntra aa asi la i» 
aali 4)>|Tii<a. a 4a 4t. Nuin*aia.ai.i. 
Kaaa aUaaa. |U aaidaja l ala|N«a Hl» tf» 
• Uiar I|| |> tau . v il. I l. t««.|aaiaal i la», 
unia arfau i»laall>«aa* 4>»p- |»ia« atum 
raa, juaaoJu. |a>rtaal«, 4a 
I» ii. i r a . «aala>j>aa a 4a iwvnli,^ , I 
jirvflraidiiln i-aiu 4«'VII ir vm p . n , t.-ri :<• 
Ua atrtia *a«lr*llu 

» 1'Mlo. 1« 4a i|MUi 4a l*!H 

1». L t u Kiuariiro V i n n .1 
Iil|>V>niado prla ParahUJa HahU da 

Yrata iuant» i t . . laulaallaa ilo 
aniirn aaHalludn, ,1* tiarba. 4aa 
aaa bran «a lha« itaa paaunaa , .laa 
A U O I ' k i U A » uai violai por pr«< 
aaaao In l a l raaan to mini .mu 

Altaa^Aaa da laall» .. arahl l ta 

W l l f c 
Tara ua t i t l n » t.-alM •rmpfa Iniilr». 

4a rum admira.ol roaulta.u. aa li/»/«a 
f t " agiaot.it 4a 4r lli uu«ltaa«a 

HMu I » ' «K*o Ir II Su I l4u Kaulla frlw. 
iuraa4» tudut «a r i v a Mi l ia , ruma iam» 
boni .um Uni aalai » «ida 
a i.|.iollot j.» |vr4ldua 

Uaraut'Alia». 3 da aHamhro 4a IWT, 
L>a H, Paaagxra 

A »rmlj riu ti>4a« at |>rugnri» a l'li.ar 
» • r i a Hi t». ,i# o «i4r*. lirpuatta-r—m 
• abrr, llu.au Mall«. I». 

M A TH IC A B I A 4a P »a t ra t a tat 
liar icaarjlv |»aia a dra l l f i a aaa ailau 

• a d l e u aauua tanga l.rallaa nna 
Koapllaaa ,1. R aiopaa. m laal.r.» ala 
Haatada.la <la U j r a ' " * « , (a f rauya . 

aiafaabla ValAa Haroaabaaa c Ylaaaa 

Tendu niolliuradu a lu d acitu rm Kdo 
1'aalu. lav« p.iblru | aru ua 4ot|ilUn Pm-
qua nt ta I uBipantlM rat* DO«aiu<>lil« la 
ivboi do do i»i W I ara Santo* 

Horopahg i • Ur t idrnibto da JUS . 
(igiiai ir « i rTi i rara 

fiaporir.tniioota 

Oonaul lor lo : Rua I I d* N >• 
M l da I I Aa 4. 

Maaidaaalai A la ma, la Bar lo ala 
Plraataab«. IO. 

Ta l apboM l.'O At landg a aha-
Biadn* a doa to t l i o 

l <ril|l»il* 4» advaaarla 

Of *' l tof*4n 4r*. Clarianaln Hrsg» 
a A loBiu Ar,m», uiiiiliiraiu e aarripi«f.u 
par* * rua da H. Haïr» n a i . onda rua • 
linuani 1 allai». Iv-I" d t lmta< |gi* u* 
nagurliaa do au* | lu l l À a, da laaiu dia At 
.1 h u r u da I*r4". 90- Su 

Hr Julia Xallor 

Ht 1.1' o * M m i l U a K 
Tm I artna a mnloatia« lia« aan 

lii'ai.lalai i* i ua Al l l l'a, 
Cubaullortn, rua l i i . il« I i A, 

a* I lu.it» 'Ialaplauiaa. 1">1 

Pr M leulau I*. 4>' (.'. Yrrgi.Hr.. 
Iranafrrla tu* raaldonrla |>.ir* a Al*-
uiail* i ln Trlumptio, I I . 4_ 'J 

L L I A ryi A Û U E L L E S 

Q U E P A D E C E M D E F E B R E S 
I'raUal* 4r |rlr* 

Kua l a rai lurii rar 'ori» |«rit *ar 
pruVaatada |M>r lall* da pagaioanlo, 
uina latia tacada r auduaaáada pui 
Antonio ('. Ilurrliiui, do tralur ilo 
II«. Il«i*. 

Noiulo ignorada a rnaldanria 4u 
ilito »arad'ii audoauut« , |wlu |>ro-
aailia o lutiiau para pagai a im-
porlancia da luanoioiiaala loira ou 
ra*|«niloi pnpjna nko o laa. a, au 
m a i n » ti ni|.o. n* falta do |>*k*-
naont», o uotifleo do coni|»alpi>lr 
prolaalo 

H. Fanlo, 1 dr outnliro da IKr.i 
O hil'idli io prltal lTo- l/rar.fiir 

C<tpj*rll*no. 

\Iobiilu i-aiuliid i, l 'h ic* »miH 

tea, T i u u i l o o r n a m i ' t i t i i « 

V-»o e tc . «te.. 

O L R I I , O K I It O 

Severiano L u i 
K i riptorla. ru* dr R HcbIo, II-Ai 

l'Ioliagaida rom a aui-tart*».. m 4u 
'iiatuirt* iirtiatg axmii »ra.il. I lr i ial 
ula Adrlal4r, qui' «a ra ll ia doa'a < » 
l ' l a l , >'«dri l l ' m MIA» 

H O J E 
Quarta-feira Qyirta-íeir; 

A S U 1:2 HORAS 

Largo do Aronnhfi. 49 
Chir moMlin iru irnn'ld* do m I-
ilu uranai, nia-a do m > a l io i u-

ulto i,|ii'lli,i rum niu duiu Uouiuili, 
nro* quadrof, irran^" l»|>oto pniu 
.ilûi', r:cariadi. ii.i>, inialtra, nl* 
lOI'ailii* do vrlludo, acrrctiria 4i 
»i» iiMi- cir/, \»!0 pnra Oui a- it, 
lioni lulu |«r,i ruMidoa, rrl id»*-
udot, lollctti'h o m niiiMioro du 

:,!<», puarda casgrai corn i p'ilh'j 
liint'guté, li'ignla e.iniua*. l omni i 

is, puardn-v.-tl'l \iriv U <.». 
tc. olc. 
P'jlfi'ita mo n | ai.i lala do jnn ai 

l u I M omrioua i'ui |Kj.-, ót.i. l'i*.1 l'uni 
ïampo de ninrntan , rir.i* ludr l i i 

>m acouto do |i illiliilm m ,ii .i 
,1e munoijuiiii, lium ro^ulailcr '< 
p.ind,' , Ioui.m-, ri'pun, laliro-, | r 

•ito o no ' » n;i; .-irsi'ho do por ' 
i .i |tur.i j.iiitar. i iiliieleiru , iri .u -
. ipo pli. i• c. 

' i l'iir i i ri nip-a . 

J U D I C I A L 
DE 

Um magnifico prédio, pertencente aos 
bens da massa íai l ida de 

• 1* . p i f 
Ippriiiiido 
> i|aa b M 
fui o«bo • 

aia *rn 
i|uaar.i» 
D ar. Ilr-
»)• ,r*v«o. 
Ir-i C*VA-

FRANCiSCO BIONDI 
A' rua Ca taro''into n. 26 

1'iulr«!«» d«- lei ru 

E l U t e om iueu nurtorio, partt 
»oi protostiiilA por fulia do |>a«ii-
uonto, mui a letra ncoeitA por h i l 
VRUO C\«Ar de àJntto«, do valor do 
lis. 10t:<Ml?tOH. i^omio i^noimlu ii 
roAidoiicÍA do referido moi itMuto, 
pelo provento o intiuio paiA pa-
I^aI a ou responder porqit* uâo « 
faie. o, no mesmo tempo, na falU 
do pagamonto, o notilico do cuiu-
petento protesto* 

S. Panlo, »i de setembro de 

O taliclliào privativo- ífcmi-jti' 
Capuano, j 

Protesto dr le tm 

t l i iste em meu cartorio, para sei 
protestada por falta de pagamento, 
unia letra aeceita por Max As^muiii 
& Comp.. do valor de rs. s .Mnmi 

J'or sor ignorada a residem iu 
dos íacsmos ncc< itantes. pulo jno 
hento oh intimo pura pauurom 
importancia da li- siua letra, oi 
respondi rei^t porque não o fav.oiu 
e, ao moaUio tempo, na falta d< 
l>agamout). o» uoiifioo do compe-
tente protesto. 

iS. 1'anlo, àj de outubro do 
O tabolliào privativo — Hr.nr^i 

B a i r r o d o B r a z 

S E X T A - F D I R A S E X T A - F E I R A 
« W E O U T U B R O 

Leiloeiro offieial dos important» s consulado*, frarc.y.r, ino-lo:: o italian« 

(Com a g e n c i a e e s c r i p t o r l o v* B u a dr 
O n i t a u c l a u . 1 9 ) 

DevidAmonte autorisado por alvará ftriuido pel» exuio «r. dr. 
Tui» do Jiiieitr» d» secunda vara coiuuioreial, a r jquer iment j do> 
li o aos er.s. svndicos da maKsa íailida de 

P H A r C I S C O B I O N D I 
Vendei:; em publico o f..'»uco leilão 

m a g n í f i c o p r » r c ? : o 
ito á rua Cücfan«» IVitS». n 2'». medindo 11 metros e K» do frente, 

j oi de fui ' rontirnr.do com a rra (-arneito Li ão, tondo i 
portas de frente o 1 poitâo no centro e liifcj ondo de novo cxccl-
' LÍC3 e espaçosos commodoa. 

O prédio <• novo e de h.ilida conslructâ'», com ti^ateriaes de pri-
Moira qualidade e <U bra r«;uda m» nsal, estando sempro ultima io i 
•odor.á ser visto desde i:s j-olos iiiteressados. 

A rua ( aeti: u P.nto, liojo to la .ipedie^ullia-la, está próxima a 
vazias liulias da boi..l- e disjiõo d .- todos os mellioiaim ::tu.^. 

A vendu do ]>retl;o soiá feita iuj melhor lance obtido em franco 

l 'roii to di' letra 

Existe em mi u cartório, para sei 
p otestada por falta de pagamen-
to, uma letra acceita por Max As 
snn.m ^ Comp., do valor de rs. 
I:4li95240* 

Por ser ignorada a resideneia 
dos mesmos sacados, pelo presen-
te os int imo paru pagarem a im-
portância da referida letra, ou 
responderem porque não o fazem 
o, ao mesmo tempo, na falta d 
pagamento, os notilico do compel eu 
te protes'o. 

fc. Paulo, :i de outubro do i v n 
O tabelliáo privativo - llcnrbjiu 

CapvlUmo. 

F o i; J-. t. único.- depo itai lo-
i i H i i ' i f!') I v î ; d o : Km Hantes, «I 
Ain <•'<>.' I íi i if i in; 1Õ de Novell.» 
Im o. Caiii|»îiias, Couto ä Comp., 
lai; o ('" I orail« Amparo, ,Jo. é Al-
vts (jp.nido; Ji:inlia!iy. J . M. La-
ccn'a & < , 1 Imriraciu Luiz Gon 
zrgft; Ä ofjj-ni'i im, »lote Antoui« 
Mu* i eil o . n a r os<* Jioni'ai io, t.'.» 
S. Cm'os Luiz Marone. JJ(ditcatú. 
Mil :;» 1 ( .oiti C îimi lîranea, Jom 
Bn/i oi.' : Moeoca, Antonio i audio 
Brag, m,a. ,!o. é t e Oliveira Kreitiii 
(Juin ai iof : S.îLta Li îa do Passa 
(Jo.itio Jou Fenmmîei? Pereira. 

0 c o m p r a d o r d a i a ü j : 

fcj c f i r i s s r i a s s c i i p î v r a ù 

' i a s 

1 ë r a H ) t m M k 

Un,, a que 
caTir pa ccnptefan-ien-
íe .a ca»p3 imp"e 
dmdo o Qued^jK^i 
do cabeii-ĵ »'viUia 

D E L A N G R F N I E R 
m.iclii .i i i !i to 
graii-'e iò y, o os mais agradaveis, us mm 

cificaics dos Pciioraci comra 
^ TOSSE, DEFLUXO, 

BRONCHITE 

i j lLáj^I j'.vj»«,^ 1 
ri*«. . « l i n . te ,| 

i l ^ M Ü Q S í f â ! 
counico qj« confem, 
como base somen!e;| 
produefos vc5efoes/ 
possuído um perfumê  
' "i sublime « fft 

<» UIST M E D . « 

Dr . D e s i d e r i o S t a p l e r 

Ex-substituto da Policlínica 
ecral o Chefe do 1° Sanatório cuj 

V1ENNA 
Operador, Moi«6tiaa Cas S«nMor&<j 

Cons : Rua B. ds Itapotíninga, 10 
& de 1 as S horas 

T E L t P H O N E 3 7 4 ** 

Marca Registrada 
m, portun-

interesse» 

so servo 

Xão usH 

Inteceden-

no poderá 

facto não 

pieviamen 

m g ^ v * m s u r r 

i S ^ -a] Fn : -leaapptiaptr ia 
B j t a P O H T ' N H ü S PRETOS ,it.-,j--fi 
B SêJ jjeausado) pelo 0»JUÍr~- pnr> 
a -Vm! conUgiato fyin f-u "in ,; 
B k J/Ê* P1'"'' do rosi/i fl'icÄ 
BRSeli,-vÍLi.ila « fi rada. 
<l«p««:t. «Sl-ll : SECUTáH. i t ,WZ c m , « « 
».«•citai « 1 Piu-c • lirloni S'1.4 f» rua 1. y » 

0 ili. 0 ' !"\i 'i.o d.i Co.'tn Vieira, 
Juiz ile Direito d' isla euiieii. ,i ile 
Jmiiliiiliv ' t''. 
Faço falier aos rjiio o presente 

editai v lmu ou delle nolieia tne-
reni.que por pait< de Lu iz Antonin 
de Oliveira Cruz me íui apresent.i 
da li petivfto <1 o tenr neguint. 
Ulmo. sr. ill'. .Juiz ile Direito. Di: 
Luiz Antonio de O i n ia Cru/. 
,|iie sendo en dor ilv i .uiz de Piui 
Ii Cruz, cia euantia de 11 :ii7T$íi3_', 
da ! t Cr , inelii.~;i vencida a Ide ou 
liil i iode lb'.U, paL'aM l nesta cidadi 
•.Hide foi ilevii'.aiuent" prot stada poi 
não ter o .-uppl.eailo, i oir.o acuei 
lanle. p;igo no v ni-ini' nto e i]ue-
Cendo interrompei' a pr eripeão da 
feferida I ' Ira, i|ue não loi jiaga 
até a pi'I'S'iit' (lala, vem o sujipí • 
cant" leipieier á V. S, que Be ili 
ngemaiiii ir espulir idilal , par,'o 
luiijio ii.tinimlo u ii-f'-riilu ae-

teitaute Luiz de I'aula Cruz, da in 
•en upeão ila preseripfão do referi-
do tiilllo. Msto acliar se ausi lite eir 
liiR ir in, ei to o raio aljido. o met 
mo ncocitantc. K S"inlo di BlrilniUla 
e autoada ,b'a < om a letra e im 
Iramento ile proie-to u dois ri e, 
lio.- do resitlro no correio e pu» i-
oado o Kiital p"la i n i i i ' i t a . E. K 
11. .Iiiliil iiiliv, 'J. d" ouuilii ii de 1S!)!i 
Luiz Antonio de Oliv, ira L'rii:-. Sn 
lire uma estampilha e. tailoa! ile \a 
lor de duzeutes re t . li ii"Bl.i |j"U 
{äo proferi este despaçfio. D A 
Como pede. .lundialiy, '1 ile outuluo 
de ls',1!'. Octaviano \'i, ira. üm "On 
sei|ii iicia do que. mandei passar o 
pr • I ni" edilal p u a a intimai,'ín, 
(lo itieiieionadi' Luizde Paula Cruz 
aflui d" . or int' nompiila n pnven-
peio ilu letra acima mencionaria, 
vi-to achar-:." o dito Luiz do Paula 
Cruz. aceeitanle dai|Ut'lle titulo. ' in 
limai ine rio e não*s:ihide. liado e 
passado nesta cidade de .lunelah\, 
em ti de outiilro i lc ls i ' J , I-lu, An-i 
toiiio (. ulo.- de Mir, mia, aj'jdiint' 
.iiltdiiii'ntad'i. i|U" o iserevi. Eu. 
Ltfl/ Esti \ani do S1i|U"ira, eseii\fio 
i|iie o uli.-cii'i. — Ocfttt inun ili Cus-
ta Vie r: . .1 livn(1 iah; 2 cl• uiilulru 

tUi) EQaöffl 
I iloeLo of/hial ilo ./' i.o Feilen;! 

Aii'torisiido pe'o exmo. fr. dr 
j i z ieileral da secção <le i*. l'anle, 

ei • a roqiierimcãto do a-xnin. 
si (Ir procurador du HepiiMica. 

HG JE 
Quarta-íeira. 4 do coíísii í í 

Ás II IIOIÍ 

F»ßa M a r e e b a l D s o d o r o , 8 
1'iido o que ."le nia vae d' teiiplo 
i: trtos Outro:- objectos qu" ••• la-

rão patentes ao leilão. 

( D i i r r : - d o E r a ? ) 
No uubliailo, realisar se-á o loilâo (lo nu) pre-

• .lio, situ á rua S. J O Ã O , lL'ii, iissiui como de 
todos o» íuaehiuiBiuos nello oxistenti 8 p u a o 
fulirieo (le ma.ssaa, uiovois o utcnsilioa diver-
so», pertencente» ú nieaiua miis.ia fall.da e do 
(|ue Hciá ]itil)liciido detalhado miuuncio, 

P E L O AOENTE D E L E I L Õ E S 

(ü i iards i- l ivros Agencia geral das loterias da 
capital federal 

2 A-HUâ 15 EE ÏÎOVEM3BO—2-A 

Pessoa Irahilitndn, iroarda-'i' 
:!e unia (aea roneoituada, tradii 
to hospanhol. i'aliauo ti ano", 
nfrlez. do ejii encontrar un a es 

uta de uma ou iluad ! ota.i p> : 
ilu outras menores. 

Carias ncstn reüae.-ão para 
favnlcanti.i 

-,, C.illlO 

de m ir-

pi\ceiiÍH á 

'ia se elhi 

gularisada, 

lüiu o for-

ce., : Vtua-

ä (|Ulll'|ll(:r 

Cu i r o ilo correio. •'"</•'.' S . 1'imlo 

E s i a f e l i z a g e n c i a g e r a ! v e n d e u h o n i e m 

i i a r a a G a s a N o s s a S e n h o r a d o R o s a r i o o 

p i m e i f ! ) F i p e m i o d a 

Único Approval 
pell »CADE,MI« Ce MTOtCtlU a PAS1Î 

C'IUa -pmlï. ChlcrtK*. ftnjuim.. 
Fcû-cs. t,. j ' o V-rnüd-it Çbtï 
SL'.i i 'ä •••'.a' j : . î 

L O T E R I A I»A C A P I T A L g ^ l I K R A L 

Eif?ahida an?@"hgnîeîtî, 2 do ccrrents 

a a s 

fetes 3 to 

J U D I C I A I . O ESPECIFICO INFALLIVEL 

Especifico anti-sypliilitico de C I L A . ' E L K 

Cura radical e definitivamente iodas a fOrma-s do oa^caowm^Mm 
op tangue. 

A syphilis primaria, secunilaiia e terciaria é p j r cllo compt^imisiíjn 
u ::ía c espclüda do systenia cr?anico. 

Cura pa ia iompreà syphilis terclurla, d, enças da OAIJGANTi, . «<rin 
pcTa'antigas ou recentes, d^io nos ossos. i:lum!nla--(-níar]atln. ícItju— 
madas ou siippnrnnle.s, corrimentos dos ouvido», mãos raeiiuda», (jUi!.-

,er que . eja a duração deiras moléstias. 
Esto grande remédio curii radlcBlmeiitc, mesmo quando qualf/ asr o a 

: c tratamento tenha falhado, 
Na iua composição não enlr.i re liuni veneno MIXEKAL, mas «xt lc» 

\ a'n ente sub: tanciau vegetaes innocentes. O teu uso não obriga o doen 
au dieta nenhuma, nom a qualquer alteração nos seus costumei o oecu 
.1 õer. 

Garantimos que este sspeeiíico é iníalli?dl 
Encontra-ao oui iodas as drogaria» e phai iu.ica. priueipaos, u.a i i i 

i; i er parle do mundo. 
Oirijam-bü à 

G 1 î 3 L ' 3 7 1 î : S p e c l S c 

N. HO, Ka.>t lit) tli. street 

í'-.gua irsgíexsf. Ton ico a i i l i- ío ld i l . Conva lescen te chis mo-

lustiil.s Ol i ivcs. 

i í ! c a i i * ã o S i l v a A r a u j o , laicor eoncentr iu lo . Succe i l a 

neo d o A lc i i t r ão i!e (à i ivot . 

O r a g e a s t i e M e m o g S o b í n a « Acou><-lliailas n a anoa i i a 

e ch lo iose . 

C r a g e a s (5e c a s c a r a • s a g r a d a . K i n p i e g a f i m con-

tra íi p i íbüo (!e ventM'. 

Z . S i x i r c a r t n r t i í a i i H o . Kstomacl i ico c t i i n i i i n t i vo . 

£ í í : í í b * c u p e p t i c o t i o d r . B a c b a s a K o m c o To 

lli-digpbtivo. 

S E i a i p d e r e r r o p y r i n a . Knxaqur- i-;. p:ist:nlij,:as "t •. 

E l i x i r d e P a p a í n a . D-li-i ' >•> l icor •!<> mesa. 

E l i x i r d e P e p s i r s a a c i d a g l y c e r í n a i ü a . ! o'lcro-

SO diftl 'stivo. 

E l i x i r d e P e p s ^ n a e 8 ; e « n o . Knp^ i i t ico n o ' t i v d . 

E i í x i P i o n í c o K c j r c ã í h e r . í c o , d o i2r>. S ! o c h s 

F a r i a . 

ü i i x i r i 5 e g y n o o a i - e l l i a o d o r a i a . C'untni moléstia-

ilu pcl le . 

G r ã o s d e s a ú d s . ( ' titirn •• |ir"<-rvani a eon.^fip.iv.V) <lo 

\ f a re . 

i n g e s t a . l-'ai-inlia liictcn p l io^pl ia tu ' la . A l imen to c omp l e t o . 

L i c o r d i g e s t i v o ile p apa i n a olt loiyi lr i '-a. panc r . ' an t i a e 

d iastase , 

M a g n e s i a f l s j z t í a . A me lhor d o toila^. 

Q p o d e l t l c c o o m p e s t o . Km fr icções. 

P a p a i n a (pepuina vegeta l j . Nas affeevOes do tu'oo uastrn-

lntest lna l . 

F a s t i i S 2 a s foi-digestnrss. 

P e p t o n a s o l i d a . A l i m n t o . 

P í l u l a s d e E a o t o n . A n o m i a dos cent ros i i" i 'vosos. 

P i i u l a b d e E w o m y m i r s a s . P u r g a t i v o , doso l « t r uen te do 

f ígado . 

P í l u l a s r e g u l a d o r a s . E m p r e g a d a s n a atonia in test ina l ; 

p u r ga t i v o . 

K e l a - c a c á o - q u i n a V i n h o t o n k o . 

R 5 a 4 í e - k o S a . K e c o n M i t u i n t e g e r a l do systoni i .-nervoso,— 

d e ex t r a o i d i n a i ia | rocura . 

S a b o n e t e s m e d i c í n a e s . f icsccs e .superiores,— são 

o^ ma i s preferidos. 

P a b o n e t e s p a r a t o i l e t t e , novos , supe r i o res—, são os 

ma is vendáve i s . 

P a s t i l h a s comprimidas, n o v a s , — a s de ma i o r procura . 

D E P O S I T O : ao-L-s dP 

Rua 1° de Março, I e 3—R io de Janeiro 

£ w a w ^ i a ? w m i ? w «»i-

Dr.i apjifOxiniaçõeE o dozennn, no total de 

1 5 : S 5 o $ 0 0 0 

i a c o ü i i i ü & j i c l a i n o s a o p a ' o l i c o e m g e r a l a 

RranuG Loteria da Cariai Federal 

7 d e oiiíssSsro 

F B Û f f î O M A I O R 

Auel (irisado por alvará <1o m. rir 
juiz lie Direito l'.t 'Ia vara com 
inercíal c n ri i|iicrlmciili> rio 
illlllos. sis. di'.i. iiclieilicte Koliii 
Jiini.il' e llcniii|uc Capelliiiio 
svinlicosda massa falllria dc JOSh 
CEUVKRE. venderá u quem mai 

iiieiu 11 
A s 11 linr.*.s em ponto 

Metade il" um importante pi «•<'i 
oii" tem lf> metros d" frente •• 
lie fundo, tudo edificado, com 1' 
quartos e frente para duas ruas. | o-
(lendo dis.-a metade lazer dons pn -
a : os, poi : que as ni'Bi.a: têm iíuii-
iro portas e dnab janellas . l ' iuli 
actualmente 3<X)S nuuisae.-. 

A Lapa é hoje o hàirro mais Ito 
rescente da capital, pois qu,- alli si 
acham as ollieiiias Iodas da Iu^ieza 

I', , porianto, oeuastao iiob : i s. ca 
pitalitítas, eoni pouco dinheiro, ad • 
quirireni um magnifico prédio, ea-
. o reiidini nto ú cort ssinio. 

G R 1 M O N Í & C O E L H O 

K U â 1 5 D E 1 - k 

s . i ' A r i v 

O sabão Carneiro o i. VN > rueuii 
mendado pela sua liaratoza. 

O sal.-.o Carnriro tia iiiagnillc.. 
alvura ' p upa. 

O saMo C.rnelro tira todas a 
nodoas'. 

O sabão Carneiro não contém 
matérias nocivas aos tecidos. 

O sabão Carneiro é do muita eco-
nomia. 

O sabão Carneiro ú considerado 
o melhor do mercado. 

O sabão Carneiro compete en 
qualidade com qualquer marca ox-
trangelrn. 

• „.„c. »c(.ism.M ' / ^ S S y O sabão Carneiro tem tido magni 
— ' ' c a acceitaçio no mercado. 

0 sabão Carneiro ú exeeilentes 
<• -6 baratíssimo, sem temer competências 

O sabão Carneiro merece a p. e-
feien-.-ia do publico. 

1" do 50 0 0 0 S 0 0 0 
20 do 10 OOOSOOO 
3" do -1:OOOÍOOO 
4" do 2 :000$00f ) 
Co do 1 :000$000 

Sfto estes os & prémios maiores da 

Lo t e r i a E s p e r a n ç a 
a extrahir-sc em 12 do corrente. 

Ilahilitac-vos nesta importante e 
nci'1'dilad.i loteria, cujas extrai-' 
çfics são fiscalizadas pelo governo 
da I TI I . L o. Até lu 

a necesBii» 

> ifas con-

nsidoração 

r «iuporiu-

jioaso dei. 

tdar os in-

/ Company, 

il- quo uma 

r na apro 

: urgência 

nt regues a 

Qualquer 

(liado tem 

la a rogu-

S . P A U L O 

Souza Carneiro &C D i mista O W U £Cl L/1 U V V O 
Com cècrijtlorio e agencia " 

mrt cio Palacio, -í 

Kl * no .SiL'nal de 2o °|o- Bsoriptura em ú 

Connierei» 13 dias. 

AM I B ICANO 

i tilo, '2 da 

S p a m , -



F a b r i c a ç ã o e x c l u s i v a d a C o m p . M e c h a o i c a e I m p o r t a d o r a d e . P a o l o 

fa ia * a r h » a auUli lar t>tu |rr(r,ç». • l t t M M 4c t%t* * » a a-lla. i apartado* *» (»dl«» • vaaUlad»* 
d» rafé mb aaoa<»a »»"••• K i> n w u «aa> • ' » ' • a» a. praaira» •apaiaado i»r ir i iam. om a inrra m I 
le. k m t * <• «es l i ew tseweàee t * ree * H l m m u * » *h» i i • » h f M t«.iia» im «aal^aa. apaaa>t.4ada 
• t a • « • K s r r tamanho, tjuc a-iiallirai nu tafó cm atra., f a i t M u » . trviço 4« « n » tà »c» a deiaaad» <a 
«a i * prtfMteniaut» I i m * . 

At p t<n> * ratr» >nt|»> r i t r aakw alo tatrafc.djj* ar|ara.taa>aata> « i n u aia-.tl.un> r r t » 4a rmf*. O 
praraaaeda »aparar > n M 41 • r a iwa » l i r a * a, a»ai ]•(<> »••< |*N>n> * « i r M i u i i *<a» i r m l i aa iva 4» 
« i rUr* ' •atalaio i aalaatalu. a A i » pm i k f i a « . . a»i« pairai« a I Ota a »«aã aiHhuraawatu* 

T V » « attaataal.s 4« d i»rr»n l a a m d i l l " a W M t t ' i t i qaa fca • aaaca p< wariu a la» ntrhiaaa aw «aaa 
>taMla«iina«t(t. H m-a.» taiwaa aa lavra« r. pt4a.tvaaAaaaa.il.. aaa » » » a laaaata * laftaan, 

j r r w lubattta. 4a Ia»a»«ai 4" raM * a-aaoa.. aui.aaal.' aiali» I. « p o » 4r*p«*a# 

. I . 

0 iaW a t r f a n d " | t ' i a arklaa >«,.lli»4. r 4a fr4ra< laa«aa t* l « I tm >M" rla»»i& a«»' par tniporlaaiaa 
r. njniiaarm-. 3a k r i t i a r i a «' apartar a n » a ia lataaiaprtrkwaaianiii la«a4a apxar 4a «ar rata a a irrrairo 

A a nb-eu t 4a .elida ttaarutu Ma«|a p l a t t e • • ! • ( « a a i«a trakalkw 4 4a facti cMHprahaaaâu. 

V o n t l l a d o r B o p a r a a o r B a n t a n i r o l o 

I ' p a r kn nor u t " Irai )»*c., neiraa aa arparador 
Kita nactiiaa auhatitiie r u « iroimo'V v.ataf . t i» naalaarr »ralila4ac atA hnj« «onhae.tlo . arpara per-

f, . lammt» « mai ahriro p. i um prtxram r m p h t a i m a i e ao»». .a-ado au.« laxa-inio ' riglnad 4u ar Pedro Aa-
twi-u Raataafafo o privilegiada |r'a patente a I M r ira» nu lli.ranirala» 

Lit t r*. a irr. f an ndrliu. r induatrtaa« qaa )á p<»» arm rata itarhiaa dernm b< n» altealtidua aobre <> 
perfeito trabalho daa n innm-r amirnaiant aer .atrvanlilad' r » mai» prifalt« im ran ri-aam. irnit . » i tnin. i t" 
par M a r . |> r aaa ungete«» * laabdade rent qua . |« ra.»< ntil.ia.tu r< M |*rf»H»o » rat«- U-nrfl> unto por qual-
Qcar dwvax adur «' ir|wran<l" adniir.ivalnirnl.i u man nhr rn. o < afi» Hr»raira4o v pulha» irro«i v . ipjnai d» 
« 1 6 torro, rnrouiaçadn ou n j " , wm r tpr l l l r para k r > arahuw *r*u dr m l » pur pa^ara« nar »rja 

A mai hum >• lté l'Iari.Dte <onrtrurv*o. mtii|mi |<<|uiiiu rrpavo a diminuía lorv.» luoluia i i d« facil m i 
na'o o a i ak. tnr i ' 4o <,uatr,mr laMiiararla. 

Ktu aiiraaiart' i 11" la» baiullui. r«ila • » tantt* rrparea nar ouiro» vmt.laili rw rxigrm a radii par -

»e, rem roformua an * n i ihm-, f i l « irar * Diuma«*, ii4o | n n i i n d u df nc t ra» p. r l o j n m Ia4u», quvi 4a niai iii-

au VUirilat taraa endo Ium lonaw. » • 0 

ecebcm-se encommcnilj« ricscfe ja na Comp Mcc hanicii c Im» 
{lortadora de S. Paulo, A pva 19 d« Novembro, n. 30. _ _ _ _ _ 

Engenharia 
J u s t i n o ( l o B a c r e 

I Mir nu i i l :" »cmia.lPMO 

(li ) ornait" l o ' a lU i "l.i Hu>ta» linlea 

di' t>. I ' j u I j ; 

R < OVMRI <TOR 

Vediv'ra, dcn.au nv i'^ 0 dWIaüaf 
du I t r i f . CuIimiIov du a l ta* o d' 

rcaatniCvAo <io îrîai* i.< A.WÍ hUUli li-
ção, abaa'arinirnto J'aKua o r ida 
do oxuoiior para ridadea ou para f i-
» m i t ' . 

Coaalruovâo de cdlfi I' p, d< tenir i 
.1 oi\-an i'0!' r. Eararrvf a>Fo dn h 
\ iç ('« ai;a piott. ûo na ca| Hal o 
lio in!' rii.r d i lotado. 

i Mi l j tor'ii. If. < n l\ud 'Aran , 
lu—III dai.'« J'< :hil, <?? 

I . F1A IV3 o r . Q U E 

P A D E C E M D E F l 3 R £ S 

Madame Arnd , dn Uot:rl> in (Franr i), do 
28 aniMis do id i lc. l int . i fi bre» liavia dezoito 
mezt's. yus i loJus o> >lias cim aci mmett ldade 
ealefrins e I MIa das deuie« por ch aro de uma 
liüra. Km seguida, urna ard ut • s i ap>-
derma d'ellu e tluha uu.a sèdn ir»r= .ci ,\e'. 

Tinha j á tomado uma iuiraeiiM qu: . l idido 
de ' » I i t'i de 
qui.i' .'Hl P'i 

A N T I t i O I ] S U P E R I O R 

C o m t r u n i c a n i & s á s p e i s o k « q u e d o t o - i 
n o v g m p o i a » m M . » » 1 •>«!_ 

l e s p o u s o s d i a s i n i c i a r e m o s o s e r v i ç o d ; e r i -

t i - e y n n o s d o m r c i l t o « A c c e i t n m o s e r c o n -

i n c n d a s n o e i o r i p ' o p i o d a f n b r - c a á 

Rua Aurora, 26 
10-.; K O D J i ! a U E 3 ic c . 

j A g u a . ' M e l i s s a " ^ 

o de H o r t e l à 

ladirprci.-r.leDitodii isTiciliis 
Seu taber« pcrftno 

'Em:re]3-s"[jijr0..»assijc3r 

Inflntiainento »uperinr 
latoilus ;;ii«luctoa í-íiui-

u i .5 e pü^ suas ijuatld utes c jnei araçâo que o l r reprehrn« l»r l , 
Çstccomial »eriiaileiianicnlerreclos.iempr.Tra-secom >-\tr . :,as/« Ugeit > s, 

Naustai,Vomitos,V\arrMas,Czimbrai deBêtomwo. A:íjs. DtsmaitF.Svneupes. 
Almtve» '.í>'. os• j. 1 õrti Dentárias. S'evralgiat. xnxaçnrras. enju . tmi.^ ..s 
liiceiumi'il"s ia cabeça, dos riei v .s o do eBluniik'.i a u r a r i i h o ao em 
tr inoa de eptdrmla. ' ini i ede a i»/rurnM,a Febre amnrt l.u ou estorva as suas 
conjequc:.-;as. Elle c tônico, hygienlcn, aperitlvo, «itinerário c febrtfugo. 

P a u J ^ Cot.pinhla de Drogas do EíUdo de Sio Paulo, e err tnilat 41 bin Fhtrmieia• 
C i . Í J I V I I ^ M ' J ' Wt. C " , Vnleni ^..ii'n.f. Tr-ini-. I. 

Cordial Regenerador! 
QUINA - COCA - KOLA 

PHOSPHATO de CAL 

_ nifiea os pulmões, rcpulariza as jial{)ita(.õcs do J 
cora«.õu, activa o trabalho da digestão. 

O homem debilitailo obtém com cl!o forçrt, vigor j 
o saúde. O homem que pasta muita actividade, a J 
maritcm pelo uso regular deste cordial, clficaz em 
todus os casos, eminentemente digestivo e 
fortificante, e a^radavel ao paladar como um 
licôr do sobremesa. __ 

DirosiTO Geral : 10, Rue des Arts, Levallois-Perrc!, PA 
K tlá TODAS A9 PHAnUACIAS. 

; v t ^ S Ï M T - ' i B m i \ 
a:, LÁ utâ'.ia ci BoiiBi 

:t«B tt> lusfd,'! IS m'O'^r.:. 

. saw a PirsiisCs a ik&I 
'• qittca «ss siiWiTit" m « » i l 
f tfxia^a an Oura - 1 'M» - tm»-

S * 
- V 

a . » fa i f» J i J i f lUW 4» Pw«ï| 

«Kietlrii tf*rií<xu tcMftfte^í 

w » '•»J^tntdja • " " ' ' M L ^ J I 

syro. 1 1 1 } 
».i... - •• 

«OTIB i t t á í f JTJWW H. 6W Í«ISSL W f , 
» naj f r l s í l j i ^ OAB A M. 

O medirameni i iii.iis i . . . ii.,d • |«-l 
pr:,ndes Medicou do França o d i 
Europa lontra as CorisiipcçoP•'. 
Bronchite, a L qiielucho, a A-ri 
os Catarmos pulmonum e a Aminen », 
ú o 

X A R O P E 

Q'JE C'."A A TOSSE, ÇWSI SEMPRE CI'.TROOt 2h HĈ J 
Dovom ser tomada» cm s vi-in cunsi-

dciucào a:s rceommendacõe.s i-ontidís 
na nroctiura; ou entao o neccisano 
consultnr o medico. 
S.PAULO: J.ABAHABTE4C" BAPOtLAC'4 

c bjs jiriucipa.s I'h\rmícuí e Líhoõahias 

J. 
• 

ADQUIREM A SUA COR PRIMITIVA 

L O U R A " C A S T A N H A - P R E T A 
C o m ti e m p r e g o 

T htui-a Nova Instantânea a l.ase exi-lusivninotitc vcgetul. I 

! ; : , ; P R f G O F A C I L - R E S U L T A D O S Í N F A L L I V E I S 

S A C C A V A . Pei-niiri.>ir"-(:iiiijii.:o, 22, ruc Rossini, FAfíiS! 
.III S. PÁUt.O : .1. AM AH ANTI; C>; BAItUBl . & C •, ! 

..., <>:» ..«I «k.i.ií V • •. • • nu V.'. 'r. 

E M P R E S A T H E A T R A Í Í D O B n / , S I I i 

C o m p a n h i a D r a m a t i c a d e T l i e a l r o M o d e r n o 

«iflrt i»olas artisLaa L U C I N D A 8 I M Ò E 3 e C H R I B T f A N O D B 
S O U Z A , e de quo faz parte a actriz Lucília fcíiiíiõcs 

H O J F j 4 d o o u t u b r o d e i 8 S ? 3 6 Î O J E 

E s t i v a d a C o m p a n h i a 

1'nmeiia reprcsintaçãu du celei.ro peça cm :» neto.-
,1c il iairnturgo noiucfiiuz Henrik l l«en 

; I do ! 

Tomam pai te os íirtistnf Lucinda Simões: Cliristiano ile Kou/a: 
r.ncilia Simões, B lard dn Forneça, Ciiaby, itnboi Iiorard , Carlota Fon 
peco, Liiua. 

Os fi.lios de Ilolmcr. (Aetua'idiide). 
I > t o peça ú represemada riceta eapiln! inles nn aii" :• ai listas que 

a reprerentaram em ['ortuiçal, onde nela primeiia vez subiu A teera no 
dia ito tevereiro do corri nlo ai no, obteni o um oxito ro!o. :ai o mio 
'onitirado em tlieatiop portupue/es, ptoporeionnndo í\ aelriz Lueitia Si-
nn.es a maior creação nitistica dos últimos ton.pos 

Mlse-en-scènc dn aetriz Liielndn eiinõcn 
Op bilhetes aebani-ic á \er.da na bilheteria d / tbeairo. 

O R x - e ç o s 

Frizaf, P.5$000 ; coniarotef, iC$ ladeiras de i», (iS 1,0 ; vaiandas, 
4S0IIU ; (çBlerias nun.eiailas, 1S500. 

AVISO- A companhia tendo de estrelar em Sentou uo dia 21 do 
corr<nte, dará apenas 15 espectáculos nesta eapital, 

A Bmpresa previne portanto ao refpe.itnvel pnbiieo que as peças niio 
certo repetida» o 0» espectáculos são intrausieriveis a iudauue chova. 

6 — R u a 

U m p 

i o s i l i o i o s . g r s . p h a r m 

• t r » m o n o « d o r t » m 

«6oa • «prtcitçc oj q«o «1, 
oai» 

l o C o m m o r c i o — 6 
k m : S l l V f l U - S . N i l i l e l i p k o n i ( 9 . 

" t a , i n d u s t n a e s e a o p n b l i c o e m g e r a l 

«ra darmos urra satiifaçâo áa reclaira-
«ote tem aldo f e i t a s com ro'açfte 1 n o ara 

Drogai ia Silveira 
R u a d a G o m m e r c i o , 6 

n ului li 

H 0'ltlt* 
t ui ratei. 

10. fhiit im»i rolltem (/• ritiital relu ixlrixii : 
Doa a l ando , « • aa. p o - a m ...ata ou « . n . n a aomupan lmr o . pvaçoa p o , , , , , . . « t . m o . v . m a e • 

Ho l itaa aa i l , o | M , p n - i u o l o , r lumleoa a p f t a r B a c u t l o o a , t n n t m . a t l o n a « como 

m . a l . . * r p i a . " . . p a o . a l pura a a , a l um . l l a .o ...n d . tconto da 3 por M i l to nna fact . . . *» 

au) ar to iaa a boot a ilo p « r santo naa aupar l i . r ra » 1:000». 
A o s s r a . i n r t u a t r i a e a 

Coitca.tomaa aa tua ma» v a n t 0 B « m . q u a rata l ia laoamoa par« oa ar«, i . harmaaaut looa . 

Ao p u b l i c o e m g e r a ! 
V e m l e m o . a Varoio m-nn.a-. pr«v<'» |»oi.a.veiB o ro fa iae» <|U» Uxlaa aa vcaaa q . ia 

p i c o t a m ocuip. a r quaaaquar patparat loa pharmaooaUroa , t an to naolona » con.o oa t raego i rc . 

u» ... aaa aaa «t . p» eu. V lot ruaiar •«. .1.... pr. ,• " " " " ' 1 >• 

i S n s r a . p J i a r m a c e i i t i o o s d o i r . l c n o t * 
« l in iv t« p r o c l . a m fa» r a . u » ao. t imcntoa p od . rà ' . e i iv iar-no no ta .loo a r i l « ' . » quo <l' »o.n.r»m, 
pui« q u a i m m a d l a U i i i o n t a Ifce ra .na tUro .noa o» raapact tv h praçoa (vlato nSo tarme 
tu p .aaan) 11. . .In g im oa pmaaaa saana lnar " loaar-noa aeua pai l ldoa » aompan i i a loH 
l u U n K i ! r tanetn i . a« «jtn.»a »e ( l i ^ n a i úo aíliltoton i- 114 deuporaH 1I0 c a l » 6 t » 1 
I «11 cuii. a O iv-to I juantto a ca pad i f Lo tanh i i do aor l l l t a como oi icoin incni ia 

B x î i ï l c a ç f t o n e c e s ^ a r l a 

Nr.'> t . i u o j o II t .- ItvanioD n p i o t e m ã o do eou 'prar n-.aia bara to do cíiio q u l i l q u ' r ou t r a 
c se. pola q u o toali n 1 a f .J j .-ieanUa ni .eloi .uca a e a t r nn f o l r o a tom au .a tabe l lao do |jro;aa a 0» 
dei ".toa a..o «gtMca p a r a ^ a d e a , a » f o n d o aa qoa r t l d a i l c * . T . n . l i om nüo fu. oxo. t m i l agre . 

TUDO SE Î XP Ï . ICA 
\cnt I tmos b a r a t o c m ü i i c t t i o tl(- ton i|M' le ! i c i a pe les s e g u i n t e s i n o l i \ o s : 

I •—o !.. é • t•-*. 11.1 a Dm ia i l . i s.la- r». I 'i d > r-1. 1. I I '1« n. 7 , «• hiit.irn, d<> 

I a ra • pp j i v i i c t e .m tdu o a lun«* ! l « l . p..i«ii.<- fe i/.f . t. o i . - u o u o e <• 1. ' • 
2—NA- ten . r p i l u . d i o » l i x e i r a c acai n u u i a - l u r w , |0i e i t i u a a i u « i r . t da .ompentu« .» 

P" u d ' i l Ciioat, lomtr i ido u .aro pe «Oui de .1 er.ipiet'ado romento. 
Na > . . n u . tniprcf i .do xiai .u i«», |m. a, r 1 a uni eui-tuiia l . i i i i i i fa IJ . i t . . $ meniaer. 

I ' - l ero xen w riawftt had«, dex.do : . n e quo ;•;.'.'!*'.","î,?*..!]i.i"" ^ ^ p ' c ' c . ' ï . ' . , . i î o -

i ' . ' «"S iVÂi.'eWlJ'S'fîati1 p 'û'à'iOdërr. n icii I î.ai r. |..:-ar rili i satt.on'o 10 ru:, coi.ta». 
,"> 1 . 1. Mu U o P»*<>. qualidade e leglHHidi de de liiilo> oh artigos. 

jO e n t e o : \ o s s o p r o g r a m m a : 

A-:..; iar o ptifcllc". xr.ideiidi bnrulo, assim est- umljciii nos auxllittrA. 
f . l 'uulo, i j ao aetcmbro rte lvi'.i. 
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C e;.| [H 'Il a , a 
tal juin i o IJII-. ri 

e 1 >1111/'. não 
podiam i^t'd 
m n, A iiiTeliz 
r:ti:'.n:r e>ti.:< 
mu l'i r.'iati la 
cor-i i- mil Iti-

li ne'o ('ne 

-1 r *o foi : 
-lament: 

l 'OUC.l i 
iras '|ii ' 
île Quit 

1 ei r la i ! 
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I a aei.. 
, innoin 
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• r.ns 
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•fit': 

m 
. .t i eoi 
qi:- .icia d..s i'e - « 
l>' i paludiea- ; « 
t tili un parado « 
i.- regras, 
r o s t o estax 
i n c h a d o , 

ventre enorme, o baeo triplicado de voluni' 

M1»' AR PEL 

« ( s noiiriiiientos 'i11't p 
« n:als de um anno, «liz • :'a, io in matriua'. N. 
« l'or eipaeo de mais de très ineic», fui obi i-
« tçaili a licar do raina, 11 » fraca 1-taxa eu. 
« Duranto 2". dbs , tiv" 0 v.Mitre inchado h ,r-
« riveimente O pouco . f er,mia in« posa-.:-. 

« II" e«t0ma;'0 coin » eliti .l o 1 poil 
« mir tio noite Já tia e.••• :• o ne u ii't.ii 1 
a dia e 0 me i de esp '1 e*' 1 mi, i. K' t : 1 
« t r: i 1 moi rer uns -j - H . > 

I"..' n V s m e . 1! .,»..*• r;u t ..-i • 
I r r !,.•:; 1 tu : . 1.1 pol.r : m •:! 
il-* (J iiiiiui.i Ltil' iVÄ'iUC i a dó 
dm i • licor, p r dia. 

(.' n i não foi a s ' i l «or • "/.•). 
s'.'t i. ..sria, von ioaac curai._ coin 
1) it. - » ne pu.- i ter.ino j l o i j.i.r es.; - a (!• t •• • ' ' . " ' i ? . ' d-.< nume-

« XiH'iia lia itt olto i n". i 111 tr 1 ava n xiid.o r i c .ras l'i.it"t po: 'e !.-, ipir a Academia de 
« (.Illinium i,-aba(ra ;i i . 1 ' 1, eu.-i -nti-nu: nie Iii i ia d : tVr.z aj iprnvji i a formula do 
« muito m dhor ; a Écliie liuiia e.-i-ado; as ! o-iii.iuin l.riinrrarju r i init distii.ceäo «lue 
i d.Ves es.ÎLi e01:10 r. ineî.'ir i tl 'sa-pari cc-j i . e'i::|ih'i da c-le p. c i 1 f t eonfiair;a dos 
i i HID . \oi':u-:.in-nic o r.uiino, o appetite c. o du-ni<-s d-: todos os pas-/ . Acha- o eile cm 
.- poitoi* d " d lvtr ir . 1'i'Rsa les niai í iiuinr.i il ris toi'-i^ r droTarias c pilai .i.ncias. 
« eslava co iipl t iiieet-j c iru , ;a. Ues le (s - l'or can?;., .'.c sua : uV.-rana rfTicaeia e da 

tempo, faz j á dons jinn-s, iiiinea m:.is t'\o ea a~id-.'V d. -en 1 vidro«, o vinho do Quinium 
nenlium accesso ale febre, 1 passo perfeita- ' La arra i : . 1..: t in picea módico e mais 

J « mente bem. » ,'nir,. .. do muc a ma or paît-- dos productus 
; O uso do Quliiitfm l.abairui|iie, na dd.-c 1!« ' sim V c s , do» «juac» pre .-pro absorver prande» 
j um ou drills caliefw, dos de licor, depo n de ! quantida ies para se obter apenas algumas mel-
cada refeição, b:ista tia xerdade para cura'' em i lo rus em locar da eura. 3 

- feiir - p..r mils r b-I I- s e anti 
. \ cura obti a por rn> io do vinho 

11 Lai arraquo e mais ra iieal. mais 
1«. eoni aqtiin i.'.x sii. por causa dris ou 
p i i -iivr s la quina que o (.Ia n,um 

ii.pl. ! 1111 a ac.âu ria quinina. 
.11 . um emrscto completo 

1 . luilo-i ' s princípios 
1 1 re- -a, dissolvi i m em 
. 1. • r me ra qualidade, 

s ; • 1 i tu itrassam febres, 
1 1 ' . l i a ficar 110 meio 

li. 111 a moléstia, que 
(.1-1.11:11 e Labarraque é 
;i 11 • i. t l ) qualquer 

l i a h t r t i S y d i i i n k m r . i l l i > M í i l V ' ! i 6 t í l " i : ' i r 

• «rt içu >rtaaaai ra lr» Maataa a l l a a k a r o , a a a ewalaa pala Mu 

Jaaaira, NaWa a U a k u 

tíAHlDA.1 P A U A A K U R O I ' A 

ta « . U l i a COUO'iHA . 
AHA/.nSAH 
ITA i AU I' .1 . 
riremos! a. 
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aft 
I I 

O pafaata a t l a a l a 

T u c u m a n 

i MMaJola II. IhtHf* 
aalilrA gi i lnta-falr a fa 4« corrrntr 

I ..I.a o iUO UU J AN Ulli <A 

Ü Ali i A 

C l l l i l t l t i i l ' l tO 
KOTTHItl iXM. 

I I A M l l U K a o a 
t - ' U f l M I A'iKVI 

u p»fi»4a alia ate 

Desterro 
f'uM.. i 

• a'.I á a w r l i 

a l . « ' « 

i l d 

lUO t>K JANKtttA 
tA l l .A . 

i.ir " \ 
l : 0 : r : U I M U a 

HAMIll liUC 

ra 
Preço da paaaagom d? 3' elasid pir i L iba 

1 6 0 1 0 0 0 . 

lodo» oa paquMai da Corapaa'i a >1. la ou t f f ; l 1 m l ' ia, i 
mii.adja a l iu alocti ic* poaaiiludti " v i u o i .t i*. a - -Ji i -1 a; i a. ;> a a /at 
aj.'uiroa J.» l ' a i• data a . 

l'r.-çj d« i paaaaKuaa d ) 1» cAaaa, p ir a Li «al*. I l i i i i t . 
U>A I. ---!*•» 
UIA li VOL.TA I. I M i . l 

I.arebam-ta paa<a<ulrua para aa i lnai lia V j l t i t a ' l a l i . t t 
C«n pau'i i vondu paaaaKiul ditu tanxinti para l'aria, >la t a r i i ' l » , 
t v c i j via |Tj; i l I i 1* claaa», Vr. si.lj.) 

l 'ara pacaa^aaa u mala luforiau j i«», aaai « . ; : i » 

J o h n s t o n & C o m p . 

It t'A OA QVlTAXhA, !• -!• ">'•• 

Hi'Miutit m m i iialiahíi 
so. iütX i i i cs i i i : 

F L U R E O & R U E A T T I H O 

O x i p o r 

h 

Salaitá do Santos no dia ."< .1 i-
tubru i ara 

Rio i'e laiitiro, 0:ii3va e Hapo'i s 

A- ioüaiido i a.'.-a; uiro. [nra Mar . 
: elha o L'nrcellot.a, com trasbordo 
em lienova. 

liste paquoto possue esplend.das 
acconimodaçõc.- para paeragoiros île 
1.", ií.» o d." ciastes. 

Viagem rapid a 
l ' a ra paasagona e ma i s infor-

mações, truta-3c com os a l en tou 
cm B. Pau l o 

J o ã o B r i eeo l a & C o m p . 

R . I S d e N a p c i n S á P o , 3 0 

em 'San t c s 

& . P Ï G K I T A & C . 

R u a 

' 

Visconde do R i o Branco , 
n u m e r o 10 

P A U H C STEAM 

ÎJAVICATIÔM COMPANY 

t.- [r rado d i aul i.o 
raitubr.., la l i i r i para l 
r ai ' u >, 1 b ':. Coi n1 

MI. IXO: , Q'il, dei l i l • 
Ils ; el 

1. '.a i 
. ui da e 

' .-'L ' n r 
eu 1 t 

cvparaiio da i-.uiopa no dia 1D 
outubro, faaiiirá paia Montevideo, 
I ' j n t a A'ena- e Valparuiso. depo< 
d i ii di pei.saxel demoro. 

Kste paiiuete recebo pan.-aireiroi 
d'j iriineira o tereoira c'as ej, paia 
u Rio d . Pinta. 

Vinho de mesa, forno l i o (rri-
tuitamento ao-. pa.aageiras de todas 

t ia ses. 
Os paipiotes dosta linha iilo illil-

luiuudos a iuz eléctrica. 

Para informações, com 

Wiisons, Sons 8 C,. L im i l d 

l iua do ltosano u. M.-9. Paulo 

S £ D E f e E J f c l S 

• c r i.IP. pieu i • i.a loî• l in, ( •:-.<» 
i'-1. I'jS|)cr;!iu;:i, n i f ko ex'rah' : s 
RCï'.-.nd i: o «juin*iis-ft'iîa;, roui ].»i:t-
noi5 os r ai nipoi-'anîc. <'a ! t. -
r. :> do Hiü-il. 

Kîîïv loteria e.lA d«-
::<•( ordo ('Olli a loi íc (!<• t 1 ' . I I s . 

AM oxíraí c" '^ , tiö'-a! s:. jc 'o 
; ov< ni ) da 1 ni.lo. 

Mi;) 1 2 do coi i oric 

S s O ô O Ç 

2 : 3 8 £ 9 

Piî ' l î .k do billioîo, ! c : • t : i : ' o. ̂  (i n . 
Ren olte--so quaWjiKT iido paia o 
., lui.or. (land o-so l'ôa c luinisï-.if. 

r».'dides a Au; i:-'" da 
M. o a'io, iit!.\íi I 
' .lani'iro. 

Ti'ai.3cripto do : joinac;. do Rio) 
A1Ó Jo 

Di?. 

C a p i n i l « s C&linpsifo HQX 

d e S K p o r i c r Q i i a S i t í a d ü 

11 a h )n-i;c 1 d 

h * J Ã P 4 « 

f Ô W H i r i ^ - É 
f . i. .'s • ti I] Ij i IV j f v f e i l 

V Ï Û J L I Ï O 

C o f î s p i r T - a e n o e R O t ' t p i o ? ; » t ï e s î n 

O A i s » á Í S - A i 1 ^ fe D 

L J ü ö DO i l u . £ ; 

( V - 1 íi!. ; ! : T . i V F s a (!( 

fc^ /." N ri t 

I r l : cru.(s por ISOOíl 

l'î d a c c p p t ü ' i e 

2 G R A N D E 

1 . 0 ' f E i i i l rNi !ElíA\Ç.\ 

•..Ii in;;, i. lu !'0\'i'!i!u (hi I nitio, 

B r ü e s i i a R e a l l i n ^ l o ^ : a 

T'iox'imis saliil'is de Sunlos e do Ki i do Junelro, de vaporei rnpidi.s 

•-m p anos i 
I 

r 11 

• .v 
i- h 

n / > r; jç p. 

c i V i a E 

U I îojirii t a ro du. It Coli:-, 
xel publico pa u :.'.-;;, no. para a 
1 ri mio Ilm ií r do 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 o o 
uo osta l'o.iz ajiciic a ji'i von .loa no a:.no p:i'.-u lo, do is i:i<> 

j r efcf.o motivo dovom dar proí^rcnci i par i a.-« u-i,i!>;;u d • hi" .o' » 

- quo ó dotas!c (lo uma ] alpit.iiiío üninei-avâ—a: ham-.-o uv-s io .« »',. i.' 

I-MTIt'ACi'ÄU \M ^ Dii DK/.U.VIÜiO--IN\ AVKL 

com ai 133.i o 

S M 

I î leccbo eu com in ondas (lo interior ecíou vantajosa, 
' ao t tc i ic io Lb itirobfca« com pun tua i i dado . 

i î i i L i Z . U ï l O f i .Uü iETTA 

F3. I S , f a p g o « t o S œ a p S o , r . t a - S ä ® P a c a S a 

R 

lirir k eeIsr-carcba cunipssto 

ó una i'< piiralixo todo veaetal do 
prjne ia uriltii', cinpre, ado templo 
com i uc-cesio ein ti.dit:i as doenças 
do vidos á inipuroza do sangue. 

I-; nii.lto olll.at;; iiuH l- iiilai', ou 
qualquer alTccçüo syphilitica (quan-
do auxiliado com o «L'n^uonto Har-
to do viiíeliniu, do niesnto nuctoi" 
e nas d' i í.';Iis da p' le, tais cot o 
mpigens, ilt.ithros, tezi nu ' , sana 

e oiilios a cura 6 certa lapida t 
radical. 

Elixir í e calurnba expos to e 

Elixir ile ranioiuillia composto 

Do üb medicamentou poderosíssi-
mos contra as doenças do estomngo 
o intestinos. A dyspepsia», indiges-
tões, voniitos, cólicas o diarrlicas, 

r i l A H M A C K l ' I K <i I-i ' .LA H S C O J . A D O R I O 

m cm p uco trnipo com desappaicc 
u ut o df. tc.s relui do. o piomo>oni, 
aiY-ni ils- , o maia cxcoliento ap-
pel i to. 

/farepe i'e Ccsessoriz e alcatrão 

E1 um xenladeiro espccillco da 
coqiiclucl o e cura radica niente us 
toises p r mi i i rolieldei, a asthma, 
loaquidão, dclltixos u outros males 
du. organis de respiração. 

3!eo de mamono quinado e 

Agua de quina Alves 

São dons prcpaiados iiiimitaveii 
em seus cffoitos prodigiosos contra 
a caspa o queda do calicllo. 

O teu uso diário faz crescer os 
cabsllo.-, tornando-os macios, sedo-
sos o lindíssimos. 

liijecçãQ de matisa casiposla 

E' tá provado r;uo esta injecção ii 
a nn ca infal:i',el nos cori imeiitos 
clirnnico.- ou agudos ria uretra i.u 
xi.gina i- d - t da a vantagom nas 
ouücn lióas ou CAres 1 raneas. 

Pasliiiiüs dg Giiocolals k Sajf.onina 

Vtrmifugo purga'.ixo de muito 
valor para a eomploti expulsão do 
toda a i asta do vermos em crianças 
ou adultos; são de go.-to agradavel. 

Pasta de lírio e quina 

Exrcliento preparação para cla-

rear o fortificar os dente.; e as gen-

gixns c evitar o escorbuto o outras 

doenças próprias da boeca. 

A" lend.» OUI indus tas dro 
Central Camara, n. 110 

rins de ij. Paulo em Santos, tua pharmitciit de Lnpi s A: Arag2o, rua do 

DROGAR IA PAULISTA 
P. V A Z OE A LME IDA 

7 » R u a c i o R o s a r i o , V - s . P a u l o 

0 pu:, iea ; nra . 
1 a, além iio • 

3. '• secundo é 'ío 
: |o d ' a • j 

íiitiiio.- ou ros. j 
l i ' les p r.l a, ; 
"n:n. . isá t. i'e: i o;; . 

i:.. l o i . n R ' lia Monte ro (1 al-j 
i . I. .' _ i:iu lie Janeiro. I 

Até ID , 

C I C M f - I S T f i 

l.'it.-rbiu <!•• Qi'i-im 
• "•i.'.li. :a ''a i olestlas W 

'io ia 1 u:i dr. AI.ian- ^ ^ | 
•J . C re i;!:c'i'!c. rua ^ 

, to la , d..: i ; i.. .i. 

Ü X K m X ^ X H X K 

i!iit:if:iii giiczes, excellentes eintu-
r. i heuaraiii cm grande qtniit i-
dnt'e e ncliitm i: venia ft 

T r a v e s s a d a C c i r a i H 8 r s i o , ! 8 
: io—ui 

M A i U T D i O S ' 

D A H U i i E , ri i Riu do Janeiro. 
T I IAME . J , do 8 into . 
M A G D A L E N A , do li io de Jnno 
N I L E , do Hnnlos. . 
C I . Y Ö B , do Rio de Janeiro . 

!Ö -1 
.1 —10— !< J 
I . .-11 - : i i 
1'S—11 -Ml 

i j - i a — ) 

0 MAONIIICO PAHU.-IE IN JLSZ 

Kspoi o !o d : Europa no diu 17 do outubro, sah r i i n n 
; ara 

TA o n i e if 3 eS e o e B t 3 e ! i o s - A ; r e s 

'Eritranr'o un fînes Madero). 

diatani ' i i 

0 MOI 1 NI I il II l'AQL'ETC INllLEZ 

' ] 
S O S 

1.A l.iUL'R!-; BKAf il.lAN'.V 

Üccieíá Anenyma ili H a ï i p m n e 

O V A P O R 

Esperado em banios, ató o dia 
9 de outubro, sal:irá depois da 
indispensável demora para 
R I O D E J A N E I R O , 

G É N O V A 
o N Á P O L E S 

nceeilando patsngoiros para Mar-
Eeíha e iSarcollona, com trantbordo 
em Génova. 

¥ m 

r 
s t 

Esp rado do Rio du Prata, no dia 10 d' 
iiidispi-nsavel di r.:ora j u ra : 

outui r , ,-aliii i dejio.a da 

E o S í i a , S I S a c e i é , P e i r f t a m & u c c , 

L i s b o a , S o u l h a a s i p t e n , o j i n S ' j e ^ p i a 

1'reço das passagens de ;i.» classe pura Lisb'u KPlSon . 

Para passerons o niais in forni aç' u, traU-au na a .-ont i ; e.u >50 l'aulv 

m u L U P T Ü N 
J i i i l j u m 

fStíí? d e S . B n n t î , 43 G a à i ^ a d o C o r - î « î î t o , 3? 

t B ^ i ^ Â 

S 51"-3 3 Ssívíçc r i p ! a r entra Pará o 

C o m oscaluH piclo R i o do J ane i r o , Po rna i ubuco o Coar 

O VAPOR 

esperado do Norte, eahini, no dia 5 de oiitnbro, para 

Rio de J a n e i r o , P e r n a m b u c o , 
C e a r á e P a r á 

o encommenda.s pana tod recebendo desde j á notas do cargas 
portos. 

N ã o recebe pasnageiros. 

Avi.-a-se aos senhores carregadores quo rs cargas embarcadas n • 

Para passagens e mais informa- 1 ^ 0 8 P 0 r ' 0 8 8 o i n , a n & 0 3 u n r e m 0 i n ' 0 , v'-' 

ô a 0 pau ío a t " > C C O m ^ a g " " t o ' 0 , n ! l ' a ™ Irttes, ordens de emUarquo e mais informações, com os r.tos 

I S i l v a BBICGOLA & G. 
Uua l íulnzo do Novcmbio, n. 30— 
cm Bantos : A . F IORITA «t C.. 
Ilea Viícondc do Uio Unoco. 10, 

A r a u j o & C . 

P R A Ç A D A R E P U B L I C A , 3 — 8 o b r a d o — S A N T O S 

_Oa agentoe i neumbom-se d o receb imen to , deepaoho e expedi-

ção das naereadoriae. de Santos , p a r a tocloa oe po r t o s . 

ar, ,. J 
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